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O "S. L. BEMF·ICA 
conquistou a «Taça de Portugal» 

venc~n40 
um 1og'o 

o Atlético 
de escasso 

após 
técnico 

por 2-1 mas 
nível 

Descansa na famosa estanfe do 
lleníica maÍI um valioso troíeu: 
a «Ttça de Portugal» de 1949. 
Conquistou-a o grupo encarnado 
no domingo findo, em luta contra 
o brioso Atlético - ambos com 
um jogo difíci l durante o torneio: 
um, o aegundc, na Covilhã; outrc-, 
o primeirc-, em Setúbal,- se apre­
ciarmos o «caeo» ante• do encon­
tro que deu 5 O. 

O jogo final não parece ter es­
pevitado tamb~m o público, nem 
antes nem durante o desafio. Não 
apareceu •meia casa-, e os lances 
provorados pelos dois grupos e1-
tivtram muito longe de corres­
ponder à imporlãncla do aconte­
cimento. 

Todavia, os encarnados triun­
faram com absoluta justiç•, e 6Ó 
admira que liveseem experimen. 
lado dificuldades em e hegar a 2-0. 
O momento de «sorte» veio a sur-

gir apenas num minuto, depois 
de tantos golpes desferidos inglo­
riamente contra a baliza de Cor­
reia. Nos dois pontos do Benfica, 
em nossa opinião, colaborou o 
guarda-rede alcantarenae, adian­
tadissimo no terreno, mas deve 
dizer-se, em abono da verdade, 
que os sofreu depois de uma exi­
bição audaciosa e felir, uma exi­
bição que arrancou palmas cons­
tantes e justificada•. 

O Atlético não pôde roanter- se 
na frente do Benfica num ritmo 
certo. Principiou bem, tão bem 
que perdeu kgo de entrada uma 
ocaaião de gole, mas pauadaa as 
primeiras jogadas - r emeteu- se a 
uma defeea que chegou a ser he­
roica. O Benfica, à custa de per­
der rematea sobre remater, atin­
giu um per lodo nítido de esmo­
recimento - de que veio a salvar­
. se no minuto que lhe abriu oca-

O F. C. PORTO 
perdeu em Barcelona 

mas o campeão de Espanha teve dificuldade 
- em .bater a defesa adversária -

(Pelo telefone - especial para 
Sladium)-0 Campo de Las Corts 
registou uma grande aasiatência. 
Era a feita de homenagem ao ex­
celente interior catalão Escolá -
um dos mais clntíficos jcgadorea 
espanbois. 

Diga-se, desde já, que os por­
tuenses preitlgiaram o futtbol 
porluguêP. 

A sua primeira parte chfgou a 
atingir o brilhantismo, especial­
mente nos 20 minutos iniciais. 

O F. C. do Porto fez o seu golo, 
depois de uma série de lances ma­
gnífico!. Marcou o 1eu interior 
Araújo, que reapareceu em regu­
lar «forma». 

O Barcelona f<Z três golos na 
primeira fase da partida por Ni­
colau, Seguer e Canal, mas na 
verdade os portuenses mereciam 
mais um ponto. 

Na 2.• parle o jcgo decaiu de 
velocidade e de fulgor. Houve 
~.lesmo pedtços de monotonia, 

rios, elevaram o conceito do nosso 
futebol. 

O F. C. do Porto, embora um 
tanto dominado nos últimos qua­
renta e cinco minutos, não perdeu 
o tino do ataque. E pode dizer-se 
que as jogadas de maior perigo 
foram construidas pela sua linha 
dianteira Em duas jogadas o mais 
difleil seria não fazer o golo. Um 
remate de Augusto encontrou o 
guardaredes catalão inteiramente 
batido mas a bola saiu ao lado. 

Da visita dos portuenses a Bar­
celona algo ficou: a certeza de 
que mais uma vez a equipa por­
tuense soube prestigiar o nosso 
íut•bol, e que as suas linhas de­
femivas aão, na r ealidade, notá­
veiF. 

As equipas aFnharam: Poria: 
Barrigana, Vírgllir, Alfredo, Car­
nlho, Joaquim e Romão; San fins, 
Araújo, Augusto, Fandino e Vieira. 
Gastão substituiu Araújo num 
curto per iodo da 2.ª parte. 

O Barcelona aprestnlou: Ve­
la1co, Tavare, Seguere, Curti, 
Calvét e Gonz1lvo 2.0 , Navarro, 
Canal, Seguer, Escola e Nicolau. 

A arbitragem de Villalte agra­
dou. Verdadeiramente imparcial. 
Os espanhois aão gostaram muito 
dele porque foi nitidamente ho­
nestc. 

minho da vitória. Entãt-, viu-te a 
defesa do Atlético em criae, can­
sada, justific•damente batidr. Mas 
só entã~. 

O Benfica, nervos arrazados 
pela ioftliz pontaria e também 
porque eram duros e ágeis os ho­
mens do bloco dt íensivo alcanta­
rense quando se viu a ganhar 
por 2 O, considerou a sua miseão 
arrumada. Mas, nos ultimoa se­
gundos da partida, uma rápida in­
cursão da linha avançada alcanta­
rense veio a provocar o gelo mais 
bonito do encontro, e talvez se fi­
casse a pensar dentro e fora do 
campo na felicidade que rodeou 
os dois pontos do vencedor.,, 

Não fugiu o jogo da vulgarida­
dt. Se o cenário da entrega da 
«Taça• e doe cumprimentos ofi­
ciais não estivesse presentr, teria­
mos um Benfica-Atlético como 
qualquer outro da Tapadin ha ou 
do Campo Grande. Só a vitória 
pertenceu ao grupo nitidamente 
mais forte, embora seja motivo 
para realce a resistência aleanta­
rense e o facto do resultado im­
preasionar e querer garantir que 
se jogou de lirual para igual. 

Os grupos finalistas: 

Benfica - Rogério Contreiras; 
Jacinto, Ftlix e Fernandes; Mo­
reira e Francisco Ferreira; Co­
ronz, Arsénio, Eplrito Santo, Me­
lão e n cgério. 

Allélico - Correia; Baptista, 
Armindo Costa e Abreu; José Lo­
pes e Morais; Martinho, Armando 
Correia, Ben David, Armindo 
Silva e Caninhas. 

Arbitrou Paulo de Oliveira, de 
Santarém. 
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O Lusitano 
continua na 1.• Divisão 

Em Faro jogou-se o desafio de 
pass•gem entre o Portimonense, 
candidato, e o Lusitano que se ins­
talou hã poucas épocas na 1.• Di­
vi!ã~. Lã continuará o grupo de 
Vila Heal de Santo António, gra­
ças à sua vílória de 2-1 sobre o 
rival • 

O jogo, como era de esperar, 
foi renhidamente disputado, mas 
os lusitanos ganharam-no com 
absoluto mérito. 

O Covilhã 
empatou com os belgas 

Na Covilhã jogou no ultimo do­
mingo o camptão da Bélgica, An­
derlecht, e o Sporting local, que 
já apresentou o hungaro natura­
lizado francês Simonyi e Fran­
cisco, defesa do F. C. do Porto. 
O• ltô•s da Serra obtiveram o 
excelente resultado de 1-1. 

Brilhou, então, imensamente, a 
defeaa portuguesa. Alfredo com 
um trabalho notável, colou-se 
como o melhor elemento sobre a 
reln, com uma d•queias exibi­
ções que dillcilmente egquecerão. 
Mas todos os sectores do recta­
guarda afirmaram clau~. Barriga­
na, com algumas paradas sobera­
nu, Virgflio a impresssionar for­
temente com as 1uas intercepçóes 
a malar oa intentos dos adversá-

O F. C. do Porto faz boje um 
segundo jogo em Saragoça, possi­
velmente entre o Real Madrid. 

A «marcha» do Benfica:oenceu a de:Alcânlara. Não fosse ela . 
a mais ..• !popular .•. ~:~ .:::.;<lf..<',!/J 



Ecos •• • 
O • ! e ltatDJH• P•ff("t ta rr 

uJ.tdo o prohl«i:a.a 4fut h6 doe• 
i1oc .. m• ot4CD em. tquaçi o, com 
o putocl:t.lmtClto do posto dt 
u·1 aç •do ·uouo da •a• pilcc.lpal 
equipa d1 fot1bol. Ahlm o faz 
cur a 001fcla <aat 001 eh•••, dt 
ttr •H••urado a colaboucio do 
11todll10 Mota cpor troca> com 
o ttu dtfua V .,co. 
~ Sz•bo d1lzu' de trcllllr, 

u;undo df•• m, o Portlmootott, 
cedtndo o po1to a Llppo Her­
cí'1c. 1, 4ue no fica do m.E1 c:oruott 
'"' dl1peo11do - ao q:oe 1e 
db - polo lhofiu . 
~ E. i ' 4•H fal'"'º' ... BtD-

6t1, rcprodu&lmo1 o cboato> dr 
40t ettt clo&t dltpto•u6 a cola­
bonclo dt a.-ultado númtro dt 
atletu de foubol, alt aoo do1 
4111 11 •adquirido .. oo prlaclplo 
da f pota que ••ora tumloa. 
~ F•la-u com loobteocla 001 

rt1ultado1 da «011c11la• a 4ae 
ª'"' dluctor do Spottloi •• ••o­
tugoo celmamtnta tm tgn.oudo 
• ba<óllco reunto provinciano>. 
Nada mH>.01 dt $ cpelx H> tt• 
riam •Indo oa «rede>: - Stbat· 
tllo (E.otodl), A. Caiado (Boa­
vhta), E.d. Santo• ( Acadfmi<a), 
Zeca (Biira-Mar) e Furlo (Fa­
mallclo. + T am bf m o Covilhã refor( a 
•• todo o pano• . ÃHl•, aJfm 
dt Eahlaclo, do OlballltD•t, 
caat j6 •• tocoatra na cidade mat. 
1h1, taab•m F. Caiado (Boa­
•bta), Fraotl1<0 (Porto), Cal­
dtlra (La1ltaoo) • Gotdu (Bila) 
frio tncorporar· ae na equipa dot 
cl1õu da Serra>. 

+ Corre eo m loduaoch a 
DOllcla de qae Albano, aautado 
eom 1lguo1 com1unhtlro1 de 
tClU'P•. tula m1nlfut1do propó-
1lto1 de t e dt1locar pera a Io­
vlcta, e loiruur ao F. C. do 
Porto. 

Aiuardtm.01 01 ae:onuclmtn· 
to1. 

+ O fün flea autl aro11 ji o 
e:oocuuo dt P u coal, extremo 
H4atrdo do Portlmontn.11 e ra· 
pu de lar•o fatoro. 

Posto de oLservação 
TROC.l.l!OS impressões com 

uma pe'80a que assistiu ao 
Portugal-Ir/anda sobre oá­

rio11 as11mtos. E11/re eles o da 
arbilrag~11-,. Hra nosso conoenci­
menlo que o jui:: de campo, 
mont ieu r /.e Foll, ndo havia 
m o8/rado grande enuergadura -
apesar da sua eslalura gigan­
tesca ... 

Pois o mesmo sr. !.e Foll. a 
pedido. deslocou-se a Madrid 
para dirigir a partida Fu/ham, 
equipa inJ:'le.9a, contra um Misto 
Madrid-Atlético, e agradou em 
cheio. Os comc11tários silo u11ú-
11imes: - li lo é q ne é u m ârb1tro! 
leio é q ue 6 um árbit ro. 

Parece-nos hat•er aqui um 
e:raJ[ero, e laloe:: que monsieur 
Le Foll. uma sinpdlica pessoa, 
ndo seja Ido bom como os eapa­
nhóis di:em nem Ido mau como 
011 porlugueu1 entenderam .. • 

No principio desta época como, 
aliá$, em lodos os com eços 
de temporada, afirmou-se 

calegôricame11le que a lri do de­
fe•o - pobre lei! - seria desta 
vez cumprida i 11e;t'Oràvelmen /e, 
fechando no li/limo dia de Ma io 
a prática do futebol. 

Se considerarmos que a «Taça 
Tama/[ni11 i llarbosa» só acaba 
no pró:rimo domingo, verifica­
mos lrauer-se entrado muito por 
Junlio dentro .• l/as se conside­
rarmos ainda que alguns clubes 
aproveitam o defeso para desa­
fios amigáveis /ora do continente 
ou no ealrangeiro, nllo é difícil 
concluir que mai& uma t'ez mor­
reram Iodas as boas intenções. 

Em que estado vdo os jogado­
res chegar à pró:rima época! 
Mas na abertura da temporada 
que uem continuará a di.::er-se 
que a lei do defuo vai ur inle­
gralmenlt: rt:8peilada .. . 

E.li que ficamos? A eliminató­
ria para o Campeonato do 
.lfundo enlrt: Portugal e a 

J:'spanha <lispula-se 110 Brasil, 
ou segue os /rúmiles regulamen­
tares cá 11a Penfnsula i' 

Do /Jrasil dlio j á a solução 
como facto co11sumado, e quase 
iríamos jurar que, apesar da 
decisdo ''Onlrária dos dirigentes 
da Fifa. Porlugal e a Espanha 
dispulardo t:m /erras brasileiras 
a eliminatória que /Ires compele. 
Temos, pois, em perspectiua um 
desafio internacional e ao mes­
mo tempo de competição, da 
mais alia responsabilidade, a 
disputar 11ob a alençdo emocio­
nada de milhares de portugue­
ses. Condu::-nos a esla cerle::a 
o reconhecimento de que o Brasil 
tem ganho, até a!fOra, Iodas as 
causas posla,t na Fi fa, e a nolfcia 
de que o ue11erando J ules Rim ei 
se desloca ao Rio de J aneiro 
para os 11/timos reloques de or­
gani::açllo. 

CORRE QUE ••• 

A Federaçdo Espanhola tomou 
a inicialfra de organizar 
um llreut: curso de aperfei­

çoamenlo de treinadores, com 
1•i.•la a familiari::d-lo11 com vá­
rios problemas, entre os quais 
o da8 moderna•lálicas. Segundo 
noticias que nos chegam, a parle 
de cináslica desse cur110 foi con­
fiada a pr<>fe11sores espanhois, 
mas a parle propriamente de 
futebol corre a cargo de um té­
cnico inglês, de um italiano e de 
um português, havendo sido con­
vidado para o efeito Candido de 
Oliveira. Os espanlro is acabaram 
finalmenle por convencer-se que. 
o e.Yludo dojo;.ro está mais adian­
tado entre 11ôs, embora não se 
com•ençam ainda que jogamos 
mai,t do que t:lt:s. De uma e de 
outra coisa lá lerdo as suas 
ra:aeB ... 

Pa1'ece a i.o L•ver a.aaa a r e•• 
11e lto •e tr•ntferênela•, e e•te sl­
lêaelo aleuma eoloa traaaz, O 
•e•rcdo 'a alme do ••fóclo. 

;; O Oalaador oficial aa F•­
deraçlo, Aa•••to Sll••• ciae •o.­
tr• aót • • t om aotavelmeate dle· 
tla•at•o. to•••' ,paC"te ao Cauo 
de T rel•ado l'ite or• ••laado p el a 
Fedua,10 E•D••Lola. 
;; O. ••etorae fa.tcltt>l ittlco• 

flca'l'am coate.otee por ai.o terem 
t cê t d .. Joca~Õ•• ao A.l•ar•e. 
~ H' am Jo•••or de E.tar­

reja, rapa.: c o• aot6rla liia'&l li• 
dada, .._ •• aada a 1ter tea.tado 
»O• ela•e• l hl:toetat. Fala-•e no 
B•l•••••f'•, .mae nlo e•tÃ p o•t• 
le parto • Llp6tuo do Sportl••· 
Qao o Po•to tomL6a e.16 de 
olhoo a h ert ... .. 
~ A taaee1110 aceno d o dea­

fect.o flaol da Tav• Tam••alal 
Bar&o•a ••t' a ••r • ••llaor do• 
atl'aetlvo• pal'a a l'eferlda P4'ova. 

;; P1eelaa•eat• tcê• trela.ai. 
dor•• J.1aa•ar·Oe qae Tlvem em 

PHtaial mudari.o de claI.e' 
Jaaoo Biri, Jo•• PL Suho e Llppo 
Hutzko. 
~ A ÃHoolaçil.o de Fatehol 

de Lt.'1oa •al f a tcer ama ao•a 
tcatatlva para r e••• cel' o• Cam• 
:oeoaate• Dlatdtala, ee•a.oclo opi­
a.tão qaa•e ••i •fme ele toio.9 •• 
••a.• flll•doe. Um •o• aaotlvoe 
de Lorror parec.e a t r a d.a dul­
ll•• cio, •••• entlo, ttatem •• 
col••• vor oat~o a.o••-e proa.to! 
~ O CoaacU10 Técal eo qae 

começara eda époea a fazer re­
l•t6 rl o• •oJ, re arJ.hraáen• e a 
dar •u•• uõc• à Comi•aio Cen­
ual de Arl•ltJoa deixou de o fa­
•er, em certa a ltat'a, a o receaLe­
eer que ette O rja.al•mo n ão U· 
•••• nenLuma A• laclleaçõoe. 

-'; A aova orlentaclo dada ao 
Boledm do S.-ou.lna toraou e.s.a 
pa.Llle•~lo multo maJ• atr aea.tf'. 
lat•re••ando • ••••e.mente o• ••­
•oelado•· Tem'&ém. o Po~to já 
t•m am exe:.e1eate ot',lo oficial. 
lalelatl•• trluafaatL 
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O AI/ético chel{OU a ler deanle 
de si no Campeonato .\'a­
cional a vi •ão do penúltimo 

luear, e, afinal, numa reacção 
giganleua, livrou-se de apuros 
contra o l.usilano, em Vila Real 
de Santo llnlônio, fa::endo de­
pois na Taça de f>orlugal uma 
carreira brilhanle, em bora um 
pouco facilitada pelo S orteio. 
Me.tm o 11n final, o seu comporla­
menla pode lradu:ir-se em duas 
palavras: brio e energia. llá 
clubes que se /ornam mais fortes 
quando lodos o julgam mais 
fracos, e <f precisamente por 
isso que AI/ético se há- de afir­
mar cada l'e: mais. 

COISAS 
de Espanha 
Até ao encontro de Maio ullimo 

,.m Dublin, vencemos aempre a 
lrland1. Em compenaaçãc, os es­
panhóir, que só contavam derr o­
tu, ganharam ptla primeira vez 
no panado domingo e por um 
r esu ltado (4 a 1) que não dá mar­
gem a dúvidu. Mais uma voz a 
linha dcanleira de Irlanda se mos ­
trou de uma ineficacia a toda a 
p rove, conaeg uindo o ponto de 
honra de grande p:na lidade (tam­
b6m o golo con tra Pvrtucal foi 
ct>nquit tado naa meamaa circuna­
lâncla•). 

Para avalior ae •e trata de um 
re1ultado ocasional, ou de pro­
g reuos evideotea por parte dos 
e1paahól1, ou de crise irlandesa, 
temo• •1t:ora a contra-prova real, 
o Espanha Fr ança na cidade de 
Pari1. 

Tendo dois encontros em dois 
domingos 1uce11ivo1, não deixa 
de ser curioll a forma como a 
Federoção E1p~nhola organizou 
a du locação. Em vu de regres• 
sa rem depoia de Dublin, a Ma­
drid , o avilio especial tomou o 
rumo da capital franceu, e nos 
1eu1 líndi11imo1 arredores os jo­
gadorea ficaram al~jados alé à 
hora da lula. Para a Irlanda, à 
semelhança do que fu a nossa 
Federaçio, os dirigentes levaram 
comida e 'finhoa eapanbóis. 

;; O Eatádio Metropolitano de 
Madrid vai 10Crer uma tranafor­
maçio radical, 1tgundo o projecto 
do arquitecto Jav1er Barros~, an­
tigo preaidenle da Ftderação. 
Mas já ae diz que o Atlético de 
Mad rid ficará com o maior está­
dio da Europa, todo coberto, com 
capacidade para 110.000 pessoae. 
Ora, o titu lo de 11101or e&lddio da 
Europa é agora requerido pelo 
Real Madr id, de forma qut, de 
uma forma ou de outra, 01 espa­
nhóis 110 01 que têm as melh~­
r e1 coisu do li! undo ... 

;; Aru, anílhano, que foi in­
ter nacional, di& eotar agora em 
muito melhor for ma do que ao ser 
seleccionado, mu que acha bem 
a sua nio-lnclu1lo por haver me­
lhores valores. Oro aqui está um 
rapaz que nem parece jo;ador de 
futebol! 

;; Receberam a Medalha Na­
cional de Mérito Fultbollotico, em 
oiro, trh jogadores (lpÍI\>, Ger­
nan e Gabílondo) e dois árbitros 
(Melcon e Eacartín), que são tam­
bém j ornalietae. 

A MODERNA 
OFICIN.I l)fi'. ENCADERXAÇ,iO 

R110 CdH01·t10 CQdltQ, ,,.e 
Ttltf. Joo78 LISBOA 



Fnincilco FM't'•(ro eoloboril . ci. l>oo t:ofttad.. em toda• o.e fHl4• . Aqvi o ""°°"tnunN ao 
lod4 U Vo.kulo• 0"'4ndo Mortint -. df,IJHd(.o. • abroçovo A1"4t"o. 

(Condnua(lo do nC..mero 3.39) 

FAaa atltud• foi • que ele tomou. e de 
Que deu conta aoe dlrectoree do MU no..-o 
clube, dele.,$otlo de nlo ertar dltieuldada e 
de ... itar qu. o (;upar Plnto ltcaaae ca~ 
todo>. 

ReYtlav-...., de tal modo, uma outra 
faoota ü l)ONOnalldade d4 Xloo Ferreira: 
a nobreaa de ca.rl.o~r, o aprumo moral com 
que mant.em todu u 1uu relaç6u. 

Apff&r de tudo, porêm. oe cirrandee> 
do clube haslt.&ram em d"T' o c.&im> A 
PJ'O'PO•la. 

Receavam, aobret-udo, cquelman o no· 
v•to. E como Queriam tttrtA·lo, preferi· 
ram Que Gupar Pinto nlo allnhft4ff, 

E foi ualm qv.e 1efez o jogo da es. 
trela, no Oampo Grande - Que ne.ae 
tempo era ainda do Sporting' - contra 
o C. F. cO. a.ltntl\MP. Tratava-a d1t 
encontro para a «Taça Preparaç~. um 
tofl)t&o Q\14 ocupava dol1 domln;oa e que 

a A. F. ~ or•1u\Juva anualmtnlt'. 
para oe dubel M t&ttnartm.t, antu do 
Campeonato de Llaboa - Quando ainda 
havia Campeonato d4 Ll•1-. 

O Bt:nnca alfnhoa neue dia - 18 de 
Set<mbro de 1018 - oom a Maulnt. for-

O dr. S4""rdo 1-o, .._ - 1'4~. 
.. ",..... f.U. "'"" & ..... qv.8 Uo• 

Fnu•ci•oo /l'errelN por ooktx>-

mA(io: M1u\Jru.: Vieira " Cusbwo: Bap­
lleta, AlblM • XICO n:RREIRA: -· 
Bl"lto, E . Saotu. Xavier e ValMlu. Uma 

equlpa. tOl'D? M '' • HCOrdan. que Cda.,a 
cart&P. • d• ·~u• aoenu H::Stam t.m acti .. 
vida.de J.A1>tr1to Santo • o DOMO Xleo. 

O rwuh.ado foi du.tavori.vd ao Bc:n· 
fie.a, J>011 ao fim do WmPO l"fSUl&mcnt&r 
o Btoltnf'fl'8 •ontla por f.t. e fioou qua­

ll~ado J••m no domlnao titaUlnte Jop.r 
coto o $port.lnK. 

O nmbll.'titt e:;rtranho tm Que se enoon­
tJ·ou, v \lm põuco, tamWm, de f&lta dt 
t.retno, lnf'lu.ln.m dema11ada.mente no t11>f· 

tito do Xlco, QUO M lntJmldou, • jogou 
hesitante, ~ 1>rlnclplo. 

>.. mtdldA, oor4m, Que o tempo da p.,... 
tltlA IA dtieorrendo. OI cnervoo acal:m.a•am. 
-.e, o Xlco Ntomava o controle de 11 
1:n.ean\O, e quando o Arbitro auhialou o 

C6mo dol prlmtlroe Qu.IHDta • c-lnco mi· 
nutos. J• o ..i,_nte Josa•a u plena 

• ~ d:u aou f&euld.a.dN+ e eonltrmava o 
aotno da •o~ra~ d• U.n.aferfncl&>. 
~ reiro. multo mata tempo tinha na 

1\1.a lrt•l\"4:. alnd", para M •firmar pu­

jante do ,·ontM.t. nrme de aana. certo no 
1abe.r. 

Uma dólat thtaou loaó no domina-o ... 
sulnw, 2& de Setembro, Quando o Btn· 
tfu tt dulocou ao Barttlro, para de­
fr0n.tar o 8i.rrtlrtnH, no AJ>l'Ovcttamento 
de wna dl\t.1 llv:re. Ot cenearnadoo li• 
boet.u alcane,aram \lma uPl"fl•lva •lt6· 
ria de l·l, t o XJoo tltevt multo na bue 
dela - como o rtltrlrai:n oe crttlcc. en­

tlo - dt pa.~ri• oom Albino, o homem 

qu~ penon!flca•a ntAA altu:rt. a ••fd.a... 
deir& c:alma bn.flQUlata.t. • Qa.e mi Xieo 
FerrelT& t-n<'Ontrol1 um d.1&'DO suceaor 
deua qu.a.lidadit. boje tio l"&fa oot atle­
tae do pcmular clube. 

Entret.Anto, 'ftlo o Campeonato u .... 
boetL }; com tlt. cbesrou a primeira a:-rande 
alearla do Xt~o. dttdt que eJtveraav& a 
camltol" 'tt1br"6 do Benfica. 

Foi a t'> 1le Novembro, na1 Amoreira& 
Cwnprlt\ "° A\!nflca dehontu o Sporting. 
e o noNM') hmnem JA aablA o Que rep~ 
sent.ava J>lta 11, mMta aMOClatlva doe dol1 
clu.bet. PAt l os d11portl1t.N ll1boetu tam­

bfm. um tncontro tn\H rtt>ruentant.u 
de c'-'11- • de cle6eo. :t o cderb:p do 
fut.tbol ll1botta, um deu.fio em Que OI 
n.uvoe, • ibrl\n\ lnt.tn.MmenW. dentro e fora 

do rec:t.&nauJo. em ou. oe •t.nt. • doS. 
bomen.t dAo tudo por todo, P&r& ananea.-­
nm uma v1t6rta. 

O X .o .,. b' V"'t>, por ino agu.a.nbwA 
anaSou.m\'.'nt• , n< M:o.aamtnt.e, o grande dla 
do f'u.t.t'"->1 ~lfetfnba. 

E - f'lt- cb-aou. 

No n.,tJArto, ao equtpa.r-ae. mordia ne.l'­
Voallmtnl41 01 1'.bloe, e nlo oonstgUla ocul· 
tar a tm()(lo dt que ttt.Ava pouuldo. 
Trt.tav•.r. par" ele, de W'l\A espécie de 
cprova dt tx11.me> - prova dlttcll, porque 
a derrot" em d ... tto de ta.nta monta n&o 
te.m dneuJpa, e o mala oeQueno erro 
Mrv• J>&ra ficar cotn0 cau.1a de um de­
u.Ire. Pan n1al•, ehepra o momeíiio, 
t.amWm. dt ti• aJlnha.r com o Gaspar 
PlnlO, Indo loirar oortan~ do i.do dlttlto. 

l. entrada no e&mPo bcns.eu.-.M. Era 
\\ma c1ú, • o Xico nA.o queria. ~la. 

A aorta nlo o fa•orettU. contodo. Doe 

primtlroe qu.a.rtnta minutos. Ete bem lo-. 

tava, bt:m M "at•t.fttawa. multiplica.1'do-ee, 
corrando d• um lado ao outro. so.raíndio 
e,acra l def.-. para loeo depoia ap~r 
tentAndo nmpunar> o ataque. Maa era 
vlatvtl a tah.a do p' dlrefto ... 

Oln60 minuto. ª"* do ,sn~M'a.lo, eon­

tudo, Gupar Pinto comt>reendtu quanto 
fft6V:\ a 1tr lnju1to com o companheiro 
Q'U• j' havla r~tlado t.A.ntaa e tanta.a QUA• 
lld.adff para o lu.aar que ele M obttln.ava 
em retuaar ... lbt, • prop&.lbe a troe.a. 

z.c. f_..., • o Xh:o J>&de, entAo. 

mo1trar o que 'falla. 
o Benllca p1>hou n- tarde oor a-2. 

Era a MSVnda ns que o XJco awerbava 
aqutle uooro oo.n.tn. o $porth11'. • lMO 

enchl...o de oraulho. E M da prlmtlra 
va. tal lhe •aJera um cUtulo>. aaora 
vaJla .. lbt a curta de alforria> P&T'k Mf 

ooulde,.do como um autantlco benf'iQU.Jat&. 
'& QGt elt fbera uma plblçlo .-em cheio>, 
e dera um lar.ro contributo pal"A uma v'l~ 

tórla QU6 foi ruldou.mente futejada. 

E VEM A POPULARIDADE 

Depol1 d•- JollO, o Xloo flxou·M defl· 
nltlvtuntnte no .eu ooato: a m4dlo e. 
Q0itrdo. O Gupar abdicou um pouoo da 
sua lnt.rantld.ncla, • o Btnllea p-...oo a 
contar. de.de tntlo. C()M a melhor U:nha 
m6dla port-. 

Com o ci.oonu do tempo, a -
uaoelaUva do Bennea oome-ooo a ded.1· 
e.ar •J>tC.lal at.tnçlo ao Xlco Ferreira. a 
aooni.r o NU nome 1tmpre Que o ,.la u 
rua, a ldtnt.tne&J'.M oom. aa critica& Qat 
lhe eram f•lt.u. • a cltu frequtntcmentt 
u l'4fe,.nclaa A.8'?'ad•vet1 • juat:o.s Que lhe 
erRm dedlcAdu na lm'OND.IA da upeela.­
lldade. 

Contra o CArcaHllnhot, na Tapadlttba: 
contra o Unllo, em Santo Amaro: ftttt.té 

ao Btltntn.... nu Salúlu, ou dtfron· 
t&ndo o $portJn1r. no O. Grande, o XJ.oo 
anrmav ...... como o mêdlo Jdeial. e jo.irava 
de molde a Qut dtle te dlaaeue eer Qua.M 

Mm1>re o mtlbot homem tm campo. 

E INO redundou na expando rÇlda 
• cl'ff0t:nt4 do wu nome. no a•oltzm.P' de 
atm.oaUu QU. l l'Ut. roda ee cria•am.. 

f.\Ul•• 1~1·1.iJa d.IH<: f1U~ ~rnriA como aJ. 
ti.nua ••S"A. 

De todOI oe reunt.ot do J)llft. de ond• 
Qutr qut bouv.... urn benfiqulsta. cho­
viam oonatu1W. pedldol de fotografia.a • 
de aut.6srafo1. De tal modo o HU nome 
H lmi>OI. o aeu pttst.tsrlo ereaeeu, <ia• 
aemort que o Benfica ae detloeava. mt.rcê 

df.I oont.Jndnch1.1 du prove.a em au• fn­
tervtnha, o Xlco Ferrel't& era rodeado 

de uma multldlo de eurloeoa. Que eltavam 

0 eeu omt, QUt a apontawam. Que o Que­

r1am ver d• puto. 
a.sn J>Od• dlwr-M. por taeo. Que uma 

du sn.ncke ra- do p....Up d4 .,,. 
boj.e SoJ.I O 4ca.pltlo> da equipa Ct.nC&J'o 

nad» • da Set.ceio Na.clonai. resido pre­
clu.DM-nt6 no M\I lna'f'tlllO no &nflca. 

O Po~War clube deu. aaim. ao Xlco. a 
opol"Ulnld&M d4 o fuer oQeb~ Emtiora 
M 1>0M& aflrmàl'. iamWm. Que ele tem 
paao com dedlcaç.&o. com ht1"0ioo nptrtto 
dt eaerlltclo • oom abnegado Rtn<lr <"lu­
biat.f\, tal1 d'dlvu do Bentlco.. 

A INTERNACIONALIZAÇÃO 

Rciproc.luslmot J>•TA trú n opiolio de 
O.rloa PeNlr• tobr• o XJoo, Qul'lndo trte 
abandonou o F. C. Porto, para tn•rt!Mll' 
no Btntl(a: 

- Um ra»•• tom 18 anot. ci.ce f w:n 
alf6bN ele qw.lldac!H e d• virtwl.._ um 
Jotrador tm que n.lo ' clJffcJI ttoonbeoer 
a .-pinta> do verdadeiro dn~n:.t'~on.ab. 

Dolo boM ....,.t>Gl&M!roo • - ~ 
dtJ Xüio: - Morfi.ra. o Cerqueiro • 



O bl1>btn0 portu.suh a.caba de ale&n(&r alfm ftoD• 
teiru D"l.&la um rutdo.o hlt.o, mvc• du mq'ftttlcu 
eluitfica(6e9 obltdu em Parll. D\l.IP Ooncono paN 

nc» particularmente dlltdl, • em t1peclaJ e:m Madrid, 
onde lutamo. com oe fort.et ca•altlrot •P•1\holt, nouot 

ri'f'al• na SMnfnaula • noMOI adverúrlos d4: 1tmpre. 
St noe .,..,.u partleulannen\f! a Ylt6rla de cllon· 

dia.a> na pro•• •8olQM de Botonh» do ff......,.,. »•· 
ria5tna, - pro•• na Qual \amWm noe eorrha o triunto 
por equlpu. - a\tndendo a qu. OI hOllOI reprtiMn. 
tanttt nio M h.avlam a.s>rMtDtado em Fraop 1'0I t.Jd. .. 
mot eles ano.. o Q\M: 4 woa ••N&dt ' que u •lt.6rtM 
conM:Suid.u em !;tipanha not deram utraord.Jnúia 
•t!"açlo. 

A rlv"lldade dee.portlva e:nt.N »Ori:ua'otMI • ••P•· 
nbola. que itro no t\ltebol a tua erpl'fflio rúxlma, 
eontribuJ forttmtnt. no hlpl1mo par& forta19CC'r OI 
latçntil de alll.b.ade que reinam tn\ ... o. dol• oov0t 1>«nln· 
sul•""•· um.a vn QUt H Mbt M~m 01 valor•• multo ,.. 

mt:lhant.n t u vlt6riaa reparddat por ú e por l,, nwn 
ambltnte de •t:lsfaçlo t de int.enut. 

No entanto. fftde 1945 Que nlo pnh,vamoe tm 
Madtkl, o Q~ Cti aUD'ltnt&r o COMO ~nlulla.ao com u 
Yh6rlu de C.Con$."O, e U-e • R&.!IO•. 

Nlo toram f~t t'-14 ' ·lt6rlu, nio •6 Por<l\i u 
ea•alelroe .. p .... Dolt etitio e-m plena fonna, to.no. w.·. 
bfm, pof'Qut M ~o~ira:m balendo <QooTWn>, o et • 
va~vedda da E.panha e um • mail •aloroeoe do 
liundo. 

De como elas foram ol~ldu dl uma lde4a o u!Uco 
cio jornal desportivo c..)larcu. no perfodo q,ue traq.. 
CNYtmol So•t.oamtnte. 

DePOI• de dHCre•er ftl provu de cSa-Urlco> • de 
cQuoTUm• e de alimtar que a pron. ..u...va •lrt\W· 
menta l'•n.ha.. o jonuUsta escreve: 

cPor,m. a prova c.Mln1t~r1o do1 Alluntos F.xt.Ni°" 
reo aDflAr dt ae ju1st11.r, ainda nlo Mta•a decidida. 
Com o n.6mero 13 de xaird o da.to>, condnsldo hlbU· 

... ··-H --~ CcWodo1 ttO "°"'º Gftglo.érob• cFavorUo>, revM M•tf 
Mito o brill\o ""K awo H •-"'- •m P«rit • .,,. Madrid. 

mtntAt p~Jo CADhlo Calado. loQ"roG, o Q"'9, • nlto aer con· 
Hauldo por ~Quor\lm>, parecia lrnJ>ONtvtl d.t M &lc.anoar1 
battr o t.tntnt.ooront1 DomlnSUt:I QUit, coin c$a.\1r1co., mtrol 
de uma D~va attolnbrotA, ocupava o turar ''• prlvllf.sio. 
Pru·4'n' o 1>0rtus~• t'Oat'a. • u1lm, i.rmloou o \ltreu.rt0 em 
l•".~U•, lk' tn fnh11f, o c1uo lhe 0011oede1.& o t.• hq'&r. Grande 
t.~,.nha A do t11pi tlo Calado-.. 

O d..auombro do Jor-naJl•tA tç-.nbol rtf1ecte 11tm ddvlda 
11. C"OmPNenalo nltlda do valor do ca•&l•lro port\&a°U61 t do 
br11bo da tua provL Outro tanto M deu tOm a Yit.órla de 
~lmlo N-lra, no cConso>. na º'°"ª do Co~ na Q1"'1 
cQuoru,m• foi tamWra \-addo. 

S. ' certo 4Uit ••ncer ' Mm.PN aand,l.Yel, dl"l'e afir­
ma,.... qu.u vltdrlu '"' 11 obtelllwn eontra oe ewpaahol.t 
t .,pecl&lmtnte u IOSFMU em E11>anb&. ttm pua OI poi-· 

•- ....,.,b111do •alor. 
H'- .,,..,... ._.... CIM o- nouM e•.alelrroe alo iMonM.,.Sa. 

IÃO aulnaladol bitoo aliai tro..Wru. 
e QQe aoe \rlun!oe J' mtnelonadol, W que a.erNOt1'.t&r 

admtnu dualne&(61o ho.,......; hi Qllf dlwr QllO -

11ai.ont dfu M d.-lll~n todoe OI cavt.509 da equip~\f 

q, • dtuo• ent.rou. Mm.P,. t ·ntre OI premladot • CIU4 N tra.· 
JJC"' • da uvalar1a pcuUP• M mantbaam tm abloluto. 

Ocultar a ftOll& MUlfaelo Mrla l'llo NCOÜectt o eslor'4t 
do Rohn&o N-lra, G-• de Com- RcrlQ.,. Colado 
e Fernando C'a•al.ttro: tt.rla n.lo compret.ndu o valor do• 
MU. bitoe nun'I& maneira honroA como OI obtiveram. 

O duelo ha...o·frAnoo--t1panb.,'1 nlo termlnoa ainda. Dentro 
de dlu "º'"ª-' lutai Mrlo tra ,adu, mu e.tu t:1D Ll1boa, 
onde oodtr«mOI oonfl&r. rnat1 \una •u. no brio e no .,aJor 
doe: noMOI oavaltlrot, em C'Ompetl9f,o com ooncunl1t.u 
eatransetroe d• lama lnttrn.ae\on.at - ANTAS TE:IX.ElRA 



AND EB OL 

CRmPEDDRTD DRCIDDRb 
N o programa da terceira 

jornada do campeonato 
nacional di andebol, fi­
gurava o encontro entre 

o Sporting e o f'erroviário1 do 
Portr, que eram 01 únicos gru­
po• que ainda uguiram sem der­
rota. 

A compef ção, que este ano 
adoptara um rtgulamente capa& 
de a valoriau, aolreu tal atrno 
por motivo da preparaçio da equi­
pa nacional para o jogo contra a 
França, que dificilmente a Fede­
ração organiaadora conuguirá le­
vá-lo a bom termo. 

A temporada termina oficial­
mente no fim do m~s e, neua al­
tura, a prova era precisamente a 
meio; aio precisa., por tanto, mais 
cinco jornadas em prolongamento 
da époc•, os cinco dom1ngo1 do 
mês de julho, em estação do ano 
absolutamente imprópria para a 
prática do andebol. 

Bom seria que cs clubes iotc­
reuados chegauem a acordo pa­
ra realizar alguns encontro• em 
dia .to melo da aeman•, anteci­
pando por eata forma a marcha 
do campeonato. 

O jogo princip1J do domingo 
pusadC', embora duputado com 
energia e apêco, nlo •lcarçou alto 
nl•tl técnico. As dull equipu lu­
taram com entusiasmot 1em gran ... 
dei exagero• condenaveia, ma1 
qualquor delas pat•nteou 1eu1 
pontos fracos e 1uu lraquuas na 
acçio conjunta. 

O Sportiog foi, na generalida­
de, rt•lmtnte •uperior; muito 
melhor organizoção delen1iv1, for· 
mando burtira com o mlnimo de 
rinco elemento• e de farma a , ó 
raris•imaa vtzea ter permhido 
que os advenârios vi1auem aba. 
liza a de1ctberto. 

Ao inver!o, o F'crrovidrior, ~o­
bretudo no segundo lempr, foi 
demasiado permeavel na d lesa e 
pode dizer-se que os 1portingui1-
tas falharam tod11 at oportuni­
dades de ponto f.cilltadc-, obtendo 
apenas pontos em condiçõee de 
oposição patente. 

Ao• oito minutos, o interior ea· 
querdo leonin , Clugao, marcou 
o primeiro ponto; Leonel,ªº' t ~ 
minuto•, com um forte remate de 
vinte metros e Nune•, aos 23 m, 
de grande penalidade marcada 
aobre um •Ó pé, à francu•, gubl­
ram a conta para 3 O; !'ire,, tam­
bém de grande penalidrde, aos 2G 
m., atirada ao poste e colhida no 
ressalte', lixou em 3 t o reau ltado 
da primtira pirte. 

A L FAIATARIA 

Abrantes 

Tecidos e Gravatas 

Rua do Salitre, 42·1.º 

Tele!, 5 0974 LISBOA 

Depois do in tervalo, d ominado 
o lmpelo inicial do Ferroviários, 
o Sporting entrou a mar car e a 
perder pon to• feitor. 

Leonel, aos acis e onze minu­
toa, Nunes ao1 oito minutos com 
um primoro10 tiro em corrida e 
Fonoeca aos vinte minutos em jo­
gada penoal, atingiram 7.1. 

No declinar da partida, após 
duae milagrosas defesas a seco 
de Almarqué, 01 portuenses mar­
caram duaa vens, por Abllio e 
Armando, estabelecendo i.3 como 
r esultado final. 

Como já diuemos, o Sporting 
venceu bem; 0 1 seus m eJhort1 
elementos for am, pela ordem, Fo n­
seca, Mira, Nunes e Almaaqué. O 
primeiro teve uma exib'ção de 
dea taqur, 1empr e p resente na de­
fesa e no •taqu•, com pri mor es 
na orientação das jogadas, que 0 1 
eeua companheiro• nem sempre 
souberam aprov<itar . 

O grupo leonino é aquele que 
melhor as.inalou as 1 ções das 
equlpaa estrangei ras com ae qua is 
cootractamct. Posau i excelente 
bloco defcn•ivo e no a taque deste 
domingo falhou o interior d irtito, 
que não fez esquecer Vicente, 
meamo o Vicente dos maus dias, 
e 01 extremos pecaram por txa­
gero na acção peuo>I. Leonel, no 
entanto redimiu·•e pelos belos 
ponto• que obtev~. 

O Ferroviários é uma eq uipa 
moYimentada, perigcs1, m a1 com 
uma defesa que não corresponde 
ao ataque e cujo ataque •e mos ­
trou tiugeradamcote errado na 
pontaria à baliza. 

Serafim, Pires e António M, k , 
01 lr~t internacionais, são os mais 
for tea est•ios do onz•. 

Nos outros jogos do dia, o F. 
C. do Porto venceu expressiva­
menle a Académica, em Coimbra, 
por li 3 e o lldenenses a lcançou, 
no Port<', uma precio•a vi tória 
sobre o Yilanonnoe, por 4-3. 

Com este• r esu ltado•, a pont ua­
ção dos seis concorren tes, ficou 
auim distr ibuida : Sporti ng, 9 p.; 
Belenen"' s, Ferro•lários e Porto, 
7 p.; Vilanovense e Académica, 
3 ponto•. 

Jooi i o Et• 

Belenenses 
ganhou em V iseu p or 6 -1 

Para a capi tal da Beir; Alta 
det locou-se o Belenenses, a fim 
de encon trar o Académico daque­
la cidade. Os lisboetu, após uma 
•xibiçio agradhel, ganhar am por 
G 1. 

Condições de assinatura 

Custo par número , • 
3 mesas, Esc. 
6 > > 
12 > ) 

2$50 
32S50 
65$00 

130$00 

6 

A. Bito M1nor- o membro mais novo da lam1ha 
8iro- mantem • poputarcdade na sua utih,.'10 
denr-ro de cau 
Agon. a 81ro Minor sol modificada de maneir~ 
• poder-.. substituir-lhe a bomba para tlnlll de 
qualquer du cores Blre>-vermetho. verde, uut 
e preto-nut1do. Outro aperfeiçoamento. ~ a 
1unçio de um• abeç:> exterior de protecçio que 
permite cranspord·la COM seguranç:> p.,.a tod• 
1 parte 

Como a celébr~ uneta 81ro. as tiovn Btro 
'1inors e as bomb•s sobresatentu vendem-se 
:m toda a parte com t1nu apropriada ls condições 
climatercw do pais 

A 8iro e a Bi~o Mlnor satisfazem 
tôdos os necessidades de quem 
preciso de escrever 

' A R C A.D I A O DAKCING N.• t 
==DA CAPITAL= 

1 
1 

Apresenta um categorirado programa de atracções inte rnacionais 
aeleccionad.,, com 

A extnordin4ria vedeta ÂlllJIJÂ DEL RIO 
de baile clinico 1""111 

LES OEUX PARISIENNES - ANITA LUCENA 
os famosos eatiliotas de ritmos bnoileiros 

ORQUESTRA FON-FON 
Can>uliln d# Cor'dobn, M1wy·"11~y1 11,,·,mmas Btu'oH, DoYila d- Tritma, 

/Jn•mamrt /)l<tdl1f', Eu•llla Gom1~, hfabd Val1nth1. 

oRouEsrnA • R e• o 1 • ~º:;,.~ •. :~~~:~·:: DAINA 
Ali CONDI CI ONADO - Tem poralura agradáot l 

Aber tu ra à8 22 - Variedade• àa 0,15 e 2,15 horas 

Tinturaria Portugália 
Com as mais modernas inatalações a vapor e tlectricidade 

para 

'tingir, Limpar, Pli,,sar todo o \ 'estuário 
Tingir, Limpar lodos os Veludos de Lã, Algodão e Seda 

Extrair pó, Limpar, T ingir todos os tamanhos 
de tapetes e Carpetes 

,.. . Limpar, Tingir Estofos e Cortinados 
1 mg1r, Branquear Lã, Algodão, Seda em peça e em rio 

lmunisar da traça \'estuário, Cobertores. 
) Jantas de \ ' iagem 

RUA GUAL DI M PAIS 1 
C II ELAS 

S ede i 

Telefone 



O SPORTING FESTEJA o SEU , 
43.º A NIVERSARIO 

UM PUNHA DO DE NOTÍCIAS EM PRIMEIRA MÃO 1 1 1 

COM E(.'OU o Sporting Clube 
de Porlugal a futeiar o 
seu 4.1. ·1 anÍl1eraório, com 

o calendário de sofenidadu q11e 
é já conhecido do ptlblico des­
porlioo. 

Embora consle como data ofi­
cia( da sua f11ndaçdo o dia I de 
.fufho de J.906', o ccrlo por~m. é 
que o clube dos «feõeu 1•i11 elcilll 
a sua primeira direcrllo cm N de 
.ltaio desse mesmo ano, com os 
se1ruinles elementos: l'isco11de 
de Alvalade; Jos6 Alvalade; 
Frederico Ferreira; .fosé Slromp 
e J/enrique Leite. 

Decorrido 1<10 apreciável lapso 
de lempo, ocupa o clube do /,11-
miar, de há uns bons ano., para 
cá, uma siluaçllo prcvili!(iacf<I 
que o coloca ria va11guarda dos 
baluarles de.tporlivos nacionais. 

nenlro do ámbilo sporlir1g11ida 
militaram e mifilam ainda, figu­
ras gradas da nossa terra. s11-
cedendo-se os esforços menlai.t 
com impressionanle regularida­
de. Todos, sem de.strinça, .,e lém 
dedicado de alma e corardo ao 
clube, aferecendo-fhe, com ale­
gria, o melhor da sua inlc/1gén­
cia e boa vontade para que da 
sua cooperaçdo maior lu:imenlo 
advenha. Quer a direcçdo acluaf 
- com uma obra de reali:aç<;e.i 
posilioas digna de regialo - quer 
de outras que a anfecederam -
que por igual prot'aram o seu 
dinamismo a/ravcs do q11e de 
utilfsaimo fizeram-, silo o mais 
belo exemplo de pundonor. de 
brio, de e.raf/açllo leonina. d11-
ranle os 43 anos que decorre­
ram! Cumpre esta Revista o seu 
dever, dedicando a devida home­
nagem a um clube que /em lra­
balhado afincadamente para o 
desenvolvimento do despor/o 
porlugués, apresenlando-fhe o.t 
seus mel/tores parabéns e de.vejo 
de longa vida e conlf11uas g/6-
rias. 

FALAR do Sporting Clube de 
Portugal, melhor dizendo, 
escrever 1obre uta a1rcmia­

ção, não é tarefa dirlcil para quem 
conhece em pormenor a sua e1-
lrutura e acompanha de perto 01 
seus anseios. 

Não nos cega a paixão clubiata 
e, por isao, podemos afirmar em 
con,ciência, que a no11a miatão 
não foi adulterada e que a Impar­
cialidade de jornaliata rica de pé, 
bem firme, preetando justiça a 
quem a merece, 1em a preocupa­
ção da côr do clube que nos foi in­
di~ado para focar neotu colunu. 

De reato, sempre assim temos 
pr ocedido e isao noa bula. 

Declarar que durante e1tu 4:1 
anor, o historial da colecti•idade 
é do1 mais brilhantes; que 01 rei-
101 dos seu• athtu, do dos mais 
dignos; que o 1eu c< ntrihuto para 
o revigoramento (lsico é dos maia 
notáveis; que o eeu labor em to­
dos os 1eclores onde inteném é 
merecedor dos melhores cncó· 
mio•, não surpreende ninguém. 

porque todos oa desportistar, 1em 
dillinçlo de credo clubista, de há 
muito o ubem. 

Afirmar que ot •leÕ!u conti­
nuam a trabalhar com denodo, 
no intuito legllimo de honrarem 
no futuro as tradições do pauado 
e a cerlua do presentr, não es­
panhrll quem quer que srja, tão 
evidente é a sua cretctnlc activi­
dade. 

Aueverar que as equipas r epre­
senhtivu das modalidades que 
cultiva, têm firmado boa posição, 
batendo-•e de igual para igual 
com 01 adverdrio1, vencendo ou 
perdendo, mas contribuindo, aem­
prr1 para a maior popularidade e 
conceito do emblema da camisola 
verde-branca, também seria des ­
necte1ário. 

E porque ao rim " ao cabo es­
crever sobre o Sporting Clube de 
Portugal, não é mais do que des ­
bobinar imagm1 já de sobejo co­
nhecidao, resolvemos oítrecer aos 
duporthlas ávidos por noticias 
freacas, um bom punhado delas 
que recolhemos alravé• de uma 
converoa despreocupada havida 
na minha presença entre os 
dn. Ribeiro Ferreira e Gois ~lota, 
que 1e eaqueceram de que o amigo 
t1mbém escrevia no1 jorn1is. 

A ambos peço desculpa da in­
conf1dênci1 •.. mas na luta trava­
da, latlmamente, o jornalista ven­
ceu o 1migo .•• que, por este 
proceuo, certamente não obterá, 
de futuro. mais informações. Pa­
ciência 1 Rut1-no1 a consolação 
de que candeia q<Je vai à frenlr ... 

Planos, proiectos 
e outras notícias 
em primeira mão 
Eis, eru resumo, o que regista. 

moe menhlmente e, vamos repro· 
duzir com a maior fidelidade po1-
1lvel: 

Conclui la a primeira fue das 
obru do Eetádio •Joaé Alvalade•, 
que o tornaram um parque des­
portivo digno da categoria do 
clube, pelo seu magnífico tapeie 
relvado, pistas de atletismo e ci­
cli1mo e domais acomodaçõe•, 
houve ntcesaldade de defenir, an­
tes de conlinuor com eala obra 
orç1da em muitos milhares de 
conlo11 qual a 1ituação jurldica 
dos terrenos. Entre a Càmara Mu­
nicipal de Lisboa, proprietária 
do1 mesmos e o Sporting, enceta­
ram·•• diligências que estão pru­
tes a atingir o seu termo, tendo 
a C. M. L. apresentado já a sua 
proposta que está em estudo para 
depois surgir a contra-proposta 
leonina. 

Simultâneamente o projecto do 
Katádio foi .. guindo 01 1eu1 tr â­
mite•, tendo já ai do aprovado pela 
C. M. L. na genenlidade. Reata 
apenas que aejam entregues 01 
dlculo• e orçamento, o que não 
fo1 ainda poulvel devido à gran­
dioaidade da obra e, consequente-, 

CONSEGUIDAS SEM ENTREVISTA 
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mente, à complexidade daa viriu 
peç.,. 

Havendo a rrgiator que 01 fun­
dos do clube nio fio elhtico1 e 
que a massa a11oci11iva e1hi en­
globada no número daquelu que 
sentem de forma premente u di· 
ticuldades gerais que se notam no 
pai!, logo que o e1t11do esteja 
concluído e atja entregue 10 clu­
be - o que tudo leva a supor não 
demorará muitos meses - iniciu­
·•e·ão as obrai da segunda rue, 
cuja comparticipaçio, por parte 
do Estado, está firmemente aue­
gurada. 

Todavi>, drb •te-se o problema 
da ori~nlação a seguir no prone­
guimento da I.ª fut1 nllo andando 
nós longe da ver dade, afirmando 
que a me1ma deve eer diferente 
daquela que foi delineada , come­
çando pela conslruçlo da bancada 
central (Ioda coberta) com c1pa­
cidade para 10.000 e1pechdoru e 
não pela banrada do topo,aul. 

E•la alteraçãr1 que nos p1reee 
judiciou, rilia-se não 1ó nu di­
ficuldades de ordem fin1ncein, 
mas também naa conveniêncl11 de 
ordem desportiva e e1tétic1- Er­
guida a bancada central, sob til 
aerão construido H principais 
inllalações do campo atl~tlco, 

O utudo económico·rin1nceiro 
da con1truçio vai adi1ntado e 1erá 
cuid,doumenle apreciado depois, 
para que o Sporting com o oeu 
eafor ço e o valioso 1uxllio do Es­
tado, nio deixe de concluir u 1uu 
in1talaçõe1 com aquela magnifi­
cência que preteade e que 1ervirâ 
todos os aóeios e duportistaa que 
o "i1item. 

Entre outras ideias que foram 
ventiladas, vamos revelar, 1em 
comentãrio1, porque 01 diapen­
aam, duu delas. 

Con1trulcla a banc1da central 
1erão reser V1dos 1.000 lu1are1 vi­
lllfcio1 para 01 1ócio1 que o pre­
tenderem, mediante o pagamento 
de 5.000$00. Em caso de faleci­
mento o seu lugu aerá ocupado, 
•em maia dispendio, pelo de1cen­
denle que Indicar previamenlt1 
m>1 que seja sócio do clube. 

Todos os 1ócío1 lerão o seu lu­
gar assegurado, para aniltirem 
ao• jogo• durante a época, dude 
que satisfaçam uma imporli\ncia 
mlnima, a rixar oportunamente, 
não havendo poi1 neceuldade de 
•e dealocarem uma ou duu horu 
antes afim de con1eguirem !us ar. 

Estas vtrbu serão dutinadaa 
exclusivamente para as obr u do 
E1tàdio. 

Mas u novidades ainda nlo rin· 
daram •.. 

- No principio da non época 
1erão inau1turado1 1ob o ptlo 
dois m1gnf(ico1 bufete1 e duas 
e1plendidaa in1tal1çõe1 bi1iéni­
c11, uma destinada a bomen1 e a 
outra.a senhoru, todu conllrul­
du em mármore e louça branoa. 
Para guarda do material do campo 
e du equipas, foram tamb6m 
con1lruida1 duu divhõe1. 

- A um competente engenheiro 
clectrotécnico foi entregue a con1° 

truçio de quatro torres de ilumi­
n1çlo, - do mai1 moderno que ae 
e 1 ti construindo no mundo -
construçlo eata integrada no pla­
no uquittctónico do campo, 11 

q Jaia devem ter inauguradas no 
final da próxima temporada e se 
de1tlnam a permitir a prática do 
futebol e demai1 deaportoa, du· 
ranle a noite. 

N• aedr, recentemente adquiri­
d•, a azáfama também é grande. 
Os arquitectoa Anstlmo Fernan­
du e Sá da Coita nio de1cançam. 

M1i1 algumas «surpreus• ..• 
- Estll sendo elaborado o pro­

jeclo de uma entrada monumen­
tal, com dois amplos «hallt» late­
r ais e uma larguhsima escada 
que ligará a rua com as instala­
ções do segundo edifício. 

- Concluiu-se o levantamento 
topográfico e altimétrico das ins­
hhç<Ses da Rua do Pauadiço, com 
vista a uma per feita arrumação 
daa dependências a construir. 

- A aclual e1planada vai aer 
envidraçada, ficando com capaci­
dade para cerca de quatrocentas 
peuou. 

- Por cima da referida espla­
nada ni 1er construida uma sala, 
destinada, pouivelmenie, a bi­
lhares_ 

- As eenh?raa lerão uma sala 
própria para passarem as soas 
t•rdn ou noitn, em perfeita iden· 
tidade de ideias, cimentando as 
amiudei graogeadas no convívio 
clubi1t1. Al~m de um apar elho de 
tel efonia e pi1no, terão ainda jo-
101 próprio•, biblioteca, etc-

- O 1ctual campo de ba•quele­
bol ni ser totalmente coberto, in­
cluindo a bancada existente e o 
terreno vai 1er re•e1iido de ma­
deire, por forma a permitir a prá­
tica de óqoei patinado, cuja sec­
ç~o vai ser criada para ene efeito. 

- Na aclual Alameda das La­
mentações vai surgir, em breve, 
um1 outra bancada, com cerca de 
500 lugares e, ainda 16 camarotes 
o que vem reforçar grandemente 
as ln1talaç6es já existentes. 

- A Stla de Honra, onde se en­
contram guardadas u taças e tro­
féus, vai ser modificada no sen­
tido de apresentar maior impo­
nência e grandioaidade. 

- A con1lrução da piscina está 
dependente da 1olução do proble­
ma dos ugotoa e do abastecimen­
to de águas. Todavia, parece-nos 
que a sua conatrução será dificl­
lima- .. 

- O problema do h ànsito para 
aeeuo à sede jll ealá reaolvido. 
Em breve 1erá conhecida. 

- Na próxima época, em fute­
bol, os •ltõe .. apresentarão novos 
•recrutai•. 

- A equipa principal vem se­
guindo uma cuidada e rigorosa 
prepareção com viola à disputa 
da Taça Ldina. No próximo do­
mingo receberá a visita do Atlé­
tico de Madrid que apresentarâ 
uma equipa de re1peito:- Leza­
ma, Domingo, Rierr, Aparlcio e 

(Continua na pág. 15) 



GR EGORIO 

11' DESPEDE-SE 

DO 

Gi-eg6rio, eu;cu mem6ncu o "º"º camaf'aàa Pitta Caateüjo eal<i a e1cre­
t1M par.• muiúi lwwe se,._ apt'eanúadcu ao1 Uitof'q da cSta<üuitD du-
7'~-so "° di4 10 do /uteboL Realizou-&& pot' tal motivo, no EstMio da 
Tapadi Ilha, U1114 intet'e"ant• feita de homenagem ao popular e dedieado 
atleta, • "4 qual tomamm parte cu equipcw do ~ do Sul-Ferrotiiários 
(l..C)., AtUtico-Ben/ico.-miltoa, (5-1) e Belmm1111-Sporting (1-1). 
QuaJ1,do Gi-eg6rio abandonou o ter7'e110, todo o público e camGradae o 
011adonamm la7'gamente. Em cima, Greg6rio com um mmo de /loru que 
lhe f'>i ofereoido. A aecuir, 01 •rua colegaa da 1.• categoria, mo.t tal como 

_, apre1entam na 11ida pública. 

--

REMO 

Os campeonatos regionais de "out-rtggers" 
Os campeonatos regionais de cout-riggern disputados no domingo 

não ofereceram interesse. Reirataa tecnicamente fracas e sem competi­
dores. Uma IÓ logrou reunir quatro tripwaçõea; as restantes efectua­
ram-se com um (lnico concorrente 1 

Para a regata de cahiffa> alinharam dois concorrentes: António 
Correia da Ass. Naval e Manuel Matias, do Estoril, este que pela pri­
meira vez aparece e afirmou aer poaauldor de qualidades. Pelo menos na 
sua regata de domingo logrou um bom avanço depois de 2.000 metros 
percorridoa em boa remada. Decorridos assim os campeonatos regionais, 
como irão efectuar-se oa Nacionais? 

Correia desvia a bola no (lltimo momento. O remate pertencera a Fran · 
Ferreira. 

A bola está perdida para 
Correia. Anénio, no chio, 
olha curiosamente para ot1 

defeaae alcantarensea. 

A equipa do Atlético, que se bateu brioeamente no joio final da cTaça> contra 
o Benfica. 

rma dus 1ouitas defe&l\B do Correia, CUJU atitude cu1·iosa é observada por 
Armindo. 

Correia fez defesas da. me­
lhor cateirori&. Secura nesta 
altura uma bola alta, aper-

tado por Melão. 

continua na 

PRIMEIRA D1v1slo 
O Lusitano de Vila Real 

de ~1rnto António defrontou 
rm F:n·o o Portimonense em 
jogo ele competência. Ga­
nhou por 2-1. Continuará 
po1·tanto na Divisão de 
Honra Nacional, o que deve 
ter agradado muit!ssimo aos 
seus admiradores. 

Cerlm6nla de entrega da cTaça Sado>, recentemente conquistada pele 
Torreenae no Torneio com os Clubes da margem Sul do Tejo, pelo Pre· 

. sidente da Aeaoeiação de Futebol de Leiria, no intervalo do encontl'< 
realizado, para comemorar aquela data, com cO Elvas>. 



UM ACONTECIMENTO NOTÁVEL 

O Sport Algés e Dafundo 
recebe a Clube de natacão de Seuilha 

' 
valorizando, assim, as festas do seu 34 .0 aniversário 

N o próximo domi~go, dia 
19, complelam se p eci­
samenle trinta e quatro 
anos que foi fundado o 

Sport Algés e Dafundo, baluarte 
inconfundlvcl da nalação portu­
gu u a e, sem dúvi da, um dos me· 
lhores pilares do deaporto nario­
nal. De facto, a obra l!vada a cabo 
em mais de trh décadu pelo 
p restigioso S. A. D. é de tal modo 
expreuiva, apresenta tal gama 
de acontrcimento1 notheis, é de 
tal rorma rica em factos que a 
todos os lftuloa conetituem l•gl­
timo motivo de o•gulho para a 
pretlante colectividade, que a data 
do próximo domingo é, eem som­
bra de dúvida e sem hipérbole, 
uma data a aulnalar a letras de 
oiro no historial do desporto lu­
silano. 

Falar do Sport Alcés e Difundo 
no momento reativo do seu 3'1.º 
aniversário, é recordar implicita­
mente alguns doa mais ramosos 
nadadoreo p rlugucres, como Ro­
drigo Beuone Bulo, 13a>llio do• 
Smtos Júnior, J~io llolbe<ht, 
António Moitinho de Almeida, 
Fernando Sacadur1, Manuel Car­
doao. Alberto Aiinhais dos San­
toa, Hermano P•t ron•, Vasco Car­
relhas, Francisco de Vasconcelos , 
Armando Moili nho de Al meida 
e tan tos outros. E' recordar, ta111-
bém, tantas e ta ntao organizafÕ!S 
notáveis, como u txib;çóts das 
equipas alemã e hú gara, reapec­
tivamente, em Setembro de 1938 

e Agosto de 1939, • xibiçóes que 
1e efeduaram no m1ge1toto es tá­
dio náutico do S. A. O., eue es­
tádio náutico que é, lõgicamentt, 
um dos maiores e maío legilimo1 
motivos de orgulho do Algé1 e 
o . fundr . 

Conforme já é tradicional, du­
rante uma semana-de 19 a 26-
o Algés estará em r .. 11. Todas as 
1uao •erçóes -trni~, basquetebol, 
vela e ginbtica - darão o seu 
valioso contributo, num conjunto 
de aclividadts verdadeiramente 
notávrl. De entre elas, sobreuat, 
romo é natural, n nataçíio. 01 na­
dadores do S. A. O. vio 8er cha­
mado• a dur a prov•, f, entP. aos 
repre .. ntantes do Clube de N.ta ­
çlo de Sevilha - na primeira or­
gan:zação internacional da tem­
porada. 

O Sevilha exibe-se 
nos dias 19 e 22 

O público füb,eta afecto da 
nattç-ão va;, a1tim, ter oportuni· 
dade de assistir a doi1 txcelenteo 
íeoti vais internacionai•, após uma 
épora de interregno. O valor da 
equipa do Clube de Natação de 
Sevilha é a melhor garantia de 
êxito. Doa t lementos que nas noi­
tes de 21 e 22 se exibir ão na pis­
cina de Algé•, p rlaa 21 ,30 horas, 
destaca r emos 01 nomu de Blan­
e:o, o excrlente recordista ibérico 
doa 100 metro1-bruço1 (1 m. 15 •.). 

António Cipriano 
SAPATARIA 

Vendas a prestações e a pronto 
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200 mtlro1-brvço1 (2 m. 52 a.) e 
eataíeta de 3 X 100 metros, três 
e1hlo1. Outro elemento de ma· 
gnlíiea categoria é o • internacio­
nal • Vicente Abu, r ecordieta ibé· 
rico da estafeta de 3x ICO metros, 
,, e. estilo•, e o 8tguodo nadador 
espanhol de 100 metros-costas, 
Diego Galiano - recordista ibé­
rico da estaíeta de 3xlUO metro•, 
trê1 eotilos - é outro nadador de 
excelente categoria, tal como San­
chez Parodi - ex-camprão de Es· 
pa n ha de 200 metroa-hruços - e 
António Murciano, um valoroso 
nadador de velocidnde prolonga­
d•, que vem creditado de 5 m. 
'iO •., aos 400 metro1 · livre1. 

Na turma do s. A. D. há elementos 
ulorosos 

Podemos aíirmar que os nada· 
doree do Algés têm seguido cui­
dada e intensa preparação com 
vista ao encontro com o Sevilh r, 
tudo fazendo prever, portanto, 
que a luta entre ambo1 resulte 
m1gnHíca e empolgante, propor­
cionando duu bela• jornadas de 
propaganda da mod•lidade. 

Entre outro•, há multo a upe­
rar de Guilhe rme Patroni, J c•ão 
Franco de Valo, Eduardo Murta 
Barbeiro, Fernando E1teves Ma· 
deln, Lula Ricardo Sebastião, 
bem como do• componentes da 
equipa de cwater-polo• que, sob 
a di r ecção do antigo cinteroacio­
n1l• Jo•é Pedro10, tem seguido 
intenta preparaçãr. 

Em resumo: dua1 excelentes 
jornadas internacionais em pers­
pectiva. 

Natação pura, saltos 
e cwater-polo> 

O programa d11 duas reuniões, 
1 xctlentemente elaborado, inclue 
provas de natação pura, saltos e 
•water-polo» e é o seguinte: 

Dia 21: 1 - 100 metros-bruço1, 
rapazes. II -100 metroa-livrer, 
internacional. III - 33 metros-li­
vre•, raparigas. IV - 200 metros­
. br u ços, internacional. V-100 
metros-costas, rapnu. Vi- 5X33 
metro1-li vre1, rapaz••· VII -
3x 100 metros, trê• estlloa, inter­
nacional. VIII - 100 metro1-bru­
ço1, aenborar. IX -5X83 me­
troa-linea, internacion1l. X-Sal­
tos. •\Valer-polo•. 

Dia 22: 1 - 33 metroa-costae, 
meninu. li - 400 metros-livro, 
internacional. Ili - 66 metros­
-bruços, rapazes. IV - 100 metro•· 
· costa 1, internacional. V - 100 
metros-livres, rapazes. VI-33me­
lro1-maripo11, rapueo. Vil - 100 
metros-bruços, internacional. 
Vlll - 3x66 metroa, trêa e1tilo1, 
npazes. IX-7 X33 metros-livre1, 
Internacional. X - Saltos. «Wa­
ter-polo». 

1 

UM CASO 
para definir 
Nos'ºª' comenlário• 

do d/limo nd71tro de 
«Sladium• , ao cncon­

lro Jlfadrid-Li•baa, o no110 
redaclar do al/etiamo referia­
-•• ao caio da inclu1lfa do 
corredor A darraga na equipa 
madrilena, cloaaifirando-a 
de irugulor poi• aquele e;r. 
ce/cnle ai/ela porlcnce a ou­
Ira regido. 

P<la importâ ncia moral 
do caso, oamo1 apreciá-lo 
mai1 cuidodo1amentc, oprc-
1enta11do tlemen/01 concrc-
1" que permitem eslabelcctr 
a oerdede. 

Os regulamcnlo1 01panhói1 
determinam em principio, 
que 01 allcle1 devem a11inar 
ficha pt/a regifJo onde reai­
dcm; Adarraga e1tá e&fu . 
dando cm Madrid, por cujo 
Sindirolo Unioerailário par­
ticipa no1 lorncio1 acad,mi­
co1, ma& lama parle no& 
camptonolo• nocionai1 fcde­
ralioo• ptla Guipd:coa, sua 
proofncia natal. 

Par informaçdo colhida 
dir1u fa71enfe na 1ecreloria da 
fedcraçifo e1panhola. podc­
mo1 afirmar que Juan Bau­
lilla Adarral!'a nunca auinou 
/i1 ha por Co61cla; a sua 
ficha para a ~poca de 1948 
foi uma doa d/limai a entrar 
na fedei çado e era firmada 
pela Guipdzcoo, Ellc ano 
ainda ndo se in1crt111 u. 

E 71 preaença dcllea e/e. 
m•nlos e pela leira do1 re­
gulamentos uniuu1ai1, Adar ­
roga, não in1crilo eda ~poca, 
nfJo pode toma r parle em 
compdiçdea oficia11 e, caio 
•• qutira conaidcrar a lega­
lidade tia •ua 1ilucçdo, &Ó a 
Guipdzcoa pode rcpreicnlar, 
poi1 cm &cu favor a11inou a 
d/lima ficha. 

Elle caio, pelo &tu 1ignifi­
cado moral, oollamo& a di­
zer, ' daquelc1 que 01 nouo1 
Or.f'ani1mo1 re1pon1áoci1 dt· 
o•m pór a limpo, para &aloa­
guarda de irrlere1'•• legfti­
mo1 e da u:rdade do1 acor­
do• firmado&. 

Tanto maia que 11: repelem 
com frrquéncra; Adarrof(a 
já em 1948 correu em Lia­
'ºº• na me1ma 1iluoç~o ilf­
cita; e a madrileno por in1-
cripçdo Mol.rat1, repre1enlou 
a Galiza, no ar.o pauado, 
conlra o Porlo, a prelerlo 
de ler galego por na&ei­
mento I 

A1 noua1 Auocioçõ'8 Re­
gionai~ pret iaam de ae atau­
lelar para o /uluro, aHen­
lando oa seus encontro• com 
a• cong,ner•• e•panhola1 de 
maneira erplicila, que im­
P• ça 1ofiama1 como e11es 
veri/icado1. 

Qu1 cada um 1e bala com 
ª' forçai de que di1põe l<­
galmente; lf: auim ndo fi· 
z:ermoa, leremo• qualquer 
dia a aelerçllo nacional e1-
panhola rotulada de madri-
lena ou galega. I 



VIMO S GINASTICA 
de excelente classe 

T IVEMOS no Porto, final­
mente, um belo espe­
cUco lo de gin:htic., 

Gnçn a uma organizacio 
oportuna da Mocidade Por tu· 
gueaa, apre1entaram-•e no 
Coliseu desta cidade 11 clu­
ses ollmpica e de aenboras do 
Ginhio Çt .. be Portuguh, de 
rapuea e de mua ale~i do 
Lisboa Ginbio, e ollmpaca do 
Sport Clube do Porto - com 
certeza o que de melhor há 
no pah neste género de edu­
cação Chiei. 

O publico portuense moa -
trou-se eatio(cilluimo no fi 
nal de.te puro e1prclilculo 
desportivo, ova<ionando lar­
gamente os corrrcto• ginas · 
ta•. A claue de senhor .. do 
glorioso Ginásio Clube Por­
tuguês demonstrou que a sua 
rama era merecida. Tra18-1e 
na verdade de um conjunto 
impecável, d igno de figurar 
ao lado dos melhores que te· 
moa vi•to até hrj•. 

A olimpica do Ginâ io, a 
de rapazes e de mc•a 1lcmã 
do Luboa Ginásio arranca 
ram t.mbém nutridas palmas 
ao público. O Sport Clube do 
Porto também não ficou mal 
no confronto, e a pa ópaia )J,,. 
cidade Portuguesa renlou 
que tem tr abalh1do dtdicada­
meote. Por tcdo - parabe09 
aos org~niaadoret. E, muito 
natural que eua valioo Sei· 
tão tenha aberto o apetite e 
muito mais se raça de ruturo. 
Porque não, por exemplo, 
criar no Po rto uma classe 
tomo a de aenhorao do Glni­
sio Clube Portuguêt i' 

Em tempos, por esforço do 
Sport, Feminino e F<m1nin1, 
pudemos ver a Mulher en tre­
gue devotadamente à Educa­
ção Flaica. Oepoi1 - tudo pa. 
rou, se esquecormoa algumas 
ttntativaa do Sport. 

Lembramo. nos diuo tm 
presença do donaire e da bel• 
compostura técnica dao gen· 
tis 1enhoru do p reollgio10 
e velho clube Jiabce ta. Muitos 
paraben1. Auim, dá gooto in­
tere•••r· se a lmprenrn. E o 
público. 

t GRANDE BAIXA DE PREÇOS 

BICICLETAS 

•HEUOS• 
t ."70$00 

•RALV:GH• 
t.990$00 

Peçam nova• lebe/aa 

Armando Crespo & C. • 
Rua do Crucifixo, 116 a 124 
Te1eione 27027 - LISBOA 

1 

na capital do Norte 

VIRGILIO 
O F. C. do Poria, neste caso de Vlritllio, não con1.eguiu apenas 

um bom atl1 ta. Obteve, também, um rapaz de firmes convacçóea detpor ­
tivu e clubiatu, um elemento que se mostra compentlrado doa 1eu1 
deveret e obrigaçóe1. . , 

/\9 a(1rmatúe1 de Virgí•io cativam a gente deaporllva do 1 .º' to. 
Que ino não uqu•ça nunca. V•jamo• como o _eimp~tico internacional 
oe pronunciou junto dos correspondentes doa iorna11 na 1ua terra - o 
Entroncamento: . 

•Vindo de Elvas e de vi•ita à sua familia, esteve nesta vala o v• lo­
ro10 internacional do Futebol Clube do Po rto, Virgllio Mende~, que ee 

nOI declarou rad1an1e por 
ter já podido deixar a ci­
dade de Elvas - onde esteve 
alguns me.ea cumpr indo 
deverea militare. - e re­
irreuar de todo ao Porto. 
Contudo, aó em meados do 
próximo mê1 upera ser 
licenciado da vida militar, 
tendo recebido ordem para 
ae apresentar no próximo 
dia 16 no Regimento de Ca­
valaria 6, da cid1de lovicta. 

Ao embarcar a noite 
passada. no •correio• do 
Norte, a rim de ae juntar 101 
seus companhtiros de equi­
P , e, com elt1 srguir hm· 
bém para Barcelon•1 pe r ­
guntamo1-lbe ae pensava 
mudar de clube para a pró­
xima époco, uma vez que 
«proposta• tentador•••, v1n .. 
d•• d do Sul, o haviam aa­
aediado. Re1po1t1 pronta de 
Virgllio: 

cNão senhor 1 O meu 
clube é e aerá o Porto•. 

E a reforçar a aua 
declaração: 

«Cost um1-1e dize r que 
quem muito quer .•. tudo prrde. Ora eu , apesar de novo, nunca Cui 
nem aou demasiadamente amb:cioso, e uma vez qur, não tenho ta mbém 
razão de queixa do meu clube, nunca o trocaria por qualquer ou~ro». 
E proneguindo: •Portanto, a todoa esses boa toa que para ~I se dizem 
e se e1crevem a re•peito duma minha prelensa troca de cam!aolt , pa~a 
a próxima época, tenho toda a .. ti.Cação em os ,rebaler, por 1nterméd10 
da Imprensa do Norte, declarando q ue, na próxima époce, o m•u dube 
seu\ 1quele p• lo q ua l me tenho sempre batido com dedicaçlio, deode o 
dia em que deix ei o Ferroviário da minha terra: aer á o Fui< bel Clube 
do Porto•. " f d. 

Set4 um exemplo, um caso inédito o dcate rapa• r Se or como 1z 
- 6 caso para pensar auiir. Que o estime tempre o clube e a 1ua 
matai a11ociativa 1 

CURIOSIDADES ••• 
Fernando Mor eira e Dias San­

to~, que ee de•locaram para Bar­
ctlon1, onde deve ri am correr con­
tra upanhól1, írancesu, belgas e 
Ualianor, r~gre11aram a tempo de 
tomar parle na co rrida Li sboa· 
-Porlo. 
~ Eatá asngurada, segundo 

no1 ditem, a colaboraçio de Gue­
g1n para a equipa do Ac.démico. 
O clube alvi-negro espera ainda 
apruentar outro elemento de ópti· 
ma categoria. 

;; Araújo está completamente 
bom doa seus malea. O popular 

11 

«internacionob reaparecerá com 
certua na próxima época. 
~ O í1cto de Alberto Augu1to 

penur em Oiogenu pa~a inte­
rior-direito cau1ou certa 1mpre1. 
oão nae te rtuliaa duportivu. 
~ Prepara·•! o Pi:-r to para i_r 

de visita à Aírtca Oraental e Oca. 
dental. Também deveri exibir-se 
no T r ansvoal. Confirmam-se li 
no11as últimu notlciu. 
~ Virgllio e Vieira já prealam 

serviço militar no Porto. Devem 
ae r licenciado1, entrelanto, no 
pr óximo mêa. 

Todos de acordo! 
Este nono.camarada de •O Co· 

mfrcio do Porto» tem aido dos 
m1i1 perei1tentea na campanh•. 
Não abandonamos nunca, tam­
bém, ea te primeiro lugu da luta. 
Por is10 nos apraz transcrever 
mais eate naco de preza: 

«Vamos na gegunda quinz ena 
de Junho .• . e os desqortoa da 
água eatiio em plena época. Não 
(a lamos do rem~, felizmente mo­
vimentado. Helerimo· nos à nata· 
ção, que se mantém em desagra­
dável ailênclo. 

A noua estranh tza tem motivo, 
porquanto 01 corpos gerentes do 
re1pr ctivo organiamo foram , há 
bastante tempo, eleilos e tomar.m 
poue. T udo indicava, poa tanto, 
que dtpoia deua formatid ode 1e 
entraue em plrno trabalho pre­
,aratório, chamando os club ... 
abrindo 11 in1criçóe1 e tor. ando 
conhecido o programa de prova•. 

Ora, 6 iato preciumente o que 
nlo vemos. Nada se sabe - nada 
11bemo1 nó1 - r tlttivamtnte aos 
plano• dos dirigentes, embora 
confiemos na sua boa vontade. 

Como, porém, os hona de•rj cs 
nio bastam e hi neceuidade de 
trab1lho eíeclivo, novamente vi­
mn1 solici lar de q uem de dirtilo 
a fineza de informar do que há 
em referência à época natatória. 
Teremos ou não competições ofi­
ciais em número suficiente i' Man­
ter-nos-emor, ao contrári<", no 
alheamento anterior? 

Eis o que todos pretendem ••· 
brr, aliás com motivo, i:elo meno1 
01 intere1sados na nahção, o mais 
completo e o maia salular dos 
deaportoa. Ficamo• a aguardar a 
reepoeta.• 

Eatá, por tanto, escrito: no I'or­
to, não há naltção. E quando há 
-é para irglêa vêr •.. 

1 
Mobiliadora 

Colonial 
DE Antõnio Jorge Gomes 
Apresenta reia stands de rx ­
posição permanente de mobl­

liae, e.arpeies, maples 
e candeeiros c-m todos 
os tamanbo1 e preços 

Caminho do Forno 

1 
do Tijolo, n.º 2í-.\ 

(Ao Bairro dai Colónia•) 

Tel efone 'i2G07 



A BELA ACTIVIDADE DO PORTO 

A1 equipas do Nort. e Porto, que toma1'am parte M J'fJr· 
'"io intcrnrtcional da capitrtl Mrtr< h<' 

li11J<1ro procurtl p<!SIClr a barreiro dcfcn.iiva. belga, en­
quanto Figueir6<h> "lliuwd4 o duenroúw dlJa <lCOn.teci· 

ment 'IR no ;o(I~ Nortt-Bélgic<l. 

1 - O cTico-Tico>, delicioBo.mente patilla.do, pela. insi­
nuante J oBBué Cree. t - A peqt<OM pati1uulom poTtu· 
guesa Mario. Antótl.m que tanto cativou a, Q,jlsit!Uncia no 

Palácio de Criatal. 

3 -A equip<l <U cicli4mo do F. C. Por to, quo H e:i:ibe pre­
sentemente na.s piat41 '8panholaa. 4 - O dirig~te belga 
presta. homenagem a.o sr. capit4o Santos Romdo oferecen-

Â~.1n.._ ., .... n.. fA.MJ. .. n.ttNL 

Porto - eis uma cidad1 
bem desportiva! Domingo 11 

domingo, dia a dia, podem 
apreciar-se na Capital do 
'!'forte as mais variadas com­
petições, ora nos campos dt> 
futebol, ora nos de basquete­
bol, hoquei no campo ou no 
cimento, nos ginásios e nas 
pistas de atletismo e ciclismo. 

Recentemente, estiveram 
no Porto as equipas da Bél­
gica e da França de hoquei 
em patins e gentis patinado­
ras. Deram-lhe luta renhida 
duas equipas da cidade. 

Há pouco mais de uma se­
mana demonstrou-se no Por­
to que o público sabe animar 
com a sua presença um 
grande encontro cinterna­
cionab como o Portugal­
-França em andebol. Para 
Barcelona, partiram 8 ci­
clistas do F. C. do Porto -
Fernando Moreira, Dias 
Santos e Jorge Vilmatjana. 
E também a equipa de fute­
bol do primeiro clube da cida.. 
de. No Coliseu exibiram-se as 
mais famosas classes de gi­
nástica do Ginásio Clube 
Português, do Lisboa Giná­
sio Clube, do Sport Clube e 
da Mocidade. E seguem no 
seu ritmo regular e oportuno 
as provas de remo, de ténis, 
de atletismo, de basquetebol 
e outras ... - menos natação. 

Merece o Porto, por isso 
mesmo, a consideração de 
quantos se interessam pela 
expansão dos desportos no 
nosso país. A sua actividade 
constante só não toma ex­
pressão por lhe faltar um 
Estádio! Aqui, está o Porto 
em inferioridade lamentável. 
A possa Revista, que pelo es­
íorço da capital do Norte 
tem a melhor simpatia, não 
deixará de lembrar a falta 
e de fazer ardentes votos pe­
la solução breve de um pro­
blema que a todos interessa. 

Do •''"º' t&1• doe a.ooo metroo. no Lima: 4-J>OÍ<: ehea&da l mtlt do 
8 do 8,port. t Fluvlal, noa n1lon.al1; ao lodo. um belo cCrieto> dt 

AraGJo Ltltt, do Sport. 



Os 43 anos do SPORTING 
HOJE E 
SEMPRE. 
SPORTING! 

O Pf'el'idente e o Vice-P .. eri<U11t• da Direcção do Spof'ting, 
drs. Ribeif'o FUTeirC1. e Goia Mota, a quem o clube muito dfl'Ue. 

M •rm<i• Meit·oloe o J/1mw6f'to MadeirC1. que ac t•ê 
com uma bola cglorios<u na mão (a que v6nceu a E8-
panha por 4-1 ... ), depois de um acto de variedws 

nu com('n&Orafão do aniver86.rio do Spor li>I(/. • 

A inicintha te•\lltou valiosa e interesi.antl'. ~·•• 
quatro dezenaa de miúdos com que o Belenenses for­
mou OI 1rrupoe cJ084 Reia>, cJoeé Manuel Soarea> 
(Pepe), •Alfredo Ramon e cJo8é Simões>. Tennlna· 
ram o aeu torneio - competição animada durante a 
qual OI jovens futebolista.a deram lari&I ao aeu pra­
zer do chuto na bola, orientados pelo Quareama. 

Dam01 oe quatro grupos - rapaziada alegre, prepa­
rando-ae com entuaiumo para a sua vida despor­
tiva, e oxalt dela saibam receber todos oa benefl­
cios flsicoa e morais que o Desporto encerra. 

O 1.º PORTUGAL-ESPANHA 
dos trabalhadores 

A ESCOLA DE JOGADORES 
DO BELENENSES 

Uma grande manifestação 
desportiva de carácter inter­
nacional vai ter lugar no pró­
ximo sábado, no Pavilhão dos 
Desportos, e no domingo, no · 
Estádio Nacional. Trata.se do 
1.0 Portugal-Espanha entre 

trabalhadores, com a participação da F. N. A. T. (Portugal) e da Obra Sindical Edu­
cacion y Descanso (Espanha), em tres modalidades: ciclismo, basquete (masculino e 
feminino) e futebol, interessando milhares de trabalhadores, dentro e fora das pis­
tas, a tal ponto que pode afirmar-se ter o desporto entre trabalhadores triunfado por 
completo! 
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Boxe 
Uruce Wnodcork, ca.,,pein da 

Europa e d.> l"'pério Uril:\nico 
da raltioria máxim•, derrotou 
F1eddie Milla, cunpeio mundial, 
da Europa e do 1'11pério, de te· 
mi- pesado•. pondo-o fora de com­
bate ao 14.0 ••ullo. 

Foi uma verdadeira re11urei­
cão d.- Bruc~, revtlandn·•e re­
Í<ito do traumatismo sofrido em 
19fa8, quondo o amerkano Blk1i 
lhe fracturou o m•xilar no decor­
rer de um brutal encontro. 

Mills andou agora pela lona 
mais que uma vtz e conquanto 
tenha sido corojo10 íoi batido por 
um adver. ~río .uperlor em força 
e ciência . 

No mesmo p ·ograma, o prelo 
Sandy Saddler, americano e ex. 
campeão do Mundo de «1emi-le­
vu» derrotou o irl1ndê1 Jim 
J(erry por 1' O ao 4,0 auallo, ou­
lrolanlo acontecendo ao brilAnico 
lleory llall em Crente do francês 
Tati Clave!. 

.... Tibério Mitr i, depoia de con­
quistar o titulo de calJ'p<ão da 
lforopa de «médiou pro~õe-ae se­
guir as pi .. das de Ctrdar, tor­
nando 1e o 1t u eventual 1uce11or. 
Agora, ante o lranco-'>olaco Do­
bia•h - adverairio re•iatente, de 
podero•o golpe - ganhou o com­
bate por pontos, dtpoia de mani­
featar uma 1upremacia técnica e 
física indiscutl•tit. 

Automobilismo 
O GranJe-Prémlo de Roma, im­

porhnte P'ova automobllfstica do 
calendário ltal'ano, foi ganho pelo 
volante Vi lloresi, que bateu os re­
corde• pa cviamente eet•belccidos. 
o, 250 quilómetro• do percurao 
íoram percorridos em 2 h. 3~ m. 
as,G s. e em 1tgunda po•içlo rlu­
slficou-se Taruffi erguido de Cor­
tece, tudo piloto• de viaturas 
Fen ari. 

O magnifico condutor argentino 
f'angio, foi obrigado a desistir, 
outrolanto acontecendo ao 1eu 
companheiro, Campot. 

N atação 
O nadador americano J nc Ver­

deur, eapecialiata de bruço1, con­
tinua em França a exibir a1 suas 
invulgares qualidades. Ultima­
mente, na pi1cina de Troye1, com· 
petindo contra Lu1ien e fiodri­
gue1, m1gni(ico1 atletu loc1i1, 
rralizou o óptimo tempo de 1 m. 
i,3 a. numa corrida de 100 metroa. 

O recorde mundial da especia­
lidade em poder do americano 
1'. Carter, e que eetá em 1 m. 
i ,1 1., parece ao alcance do •xce­
lente atleta de Além- Atlântico. 

NOTA DA SEMANA 
OS irrcidmt-.• ocorádoa no Bra1il, duranle o• de1a/io1 di•pu­

lado• p olo• jogodorea do Ara.na/ d~ Lnndre.• contra com­
bi~odo1 carioca• " pauli&lanoa, cau1aram for/e decepçllo 

em J nelalrr,,n. 
Tom ll-hillaker. conhrciclo direc/or do rlube de llil(hbu y. 

en b?ra sali1/eilo com os bene/fcio• /inanrriroa da r:r urulo, 
lamen/a que o.t acu• pupilos lenham 1mconlrado ambi•nle de1/auo­
r6oel e agreale. cujas ruoonaabilidadca alribui. primeiramtnlc. à 
péuima qualidade das arbilrag•n• e. em Ml(undo lul(or. on /em­
perome"/o lalino, demasiado in/lam6o<I se pre1encia compelirõea 
de ful•bol. 

15,,.. rr/orç > do sw juízo, lVhillokcr reiflla como o primeiro 
traio do Arsenal. em S. Paulo, foi rt:cebido ail•nciosamer>le ao 
pauo que o lenlo de empale. conuguido pelo• brasilriro• d•poia 
de grande penalidade, orit{inou uma rmbriag11és dt tnfusia1mo, 
COm ff'lt{Urlório ti rriiatura e Cl*'IOS hf3/éri,..o•·. 

No Rio. quando 8 • yn Jone• olocou o l{Ua•da-r•d~" dri l'la­
menl(O para lhe capturar a bola, foi Diolenlilmen/e Ol(orrado pr,r 
um oduert6rio, qu• lhe aptrlou as gu</01, raindo sobre ele algun• 
indir>fnuos e poltcias, para comwr.açdo do alot111f'. 

Jont1 apanhou /orle pancada de ccaue-tét. • nn rMln e li hil­
lokcr. rr.ai• o lreinador do Arsenal. receboram daí em dionlr 
pedrada•. /alas vazia•, raira• de /arania e < ulro1 prnj.,.lri• 
oamil(6otil0 de ttmelhanle ellirpe, sempre que len/ooam arudir a 
um do- •eu• iogadoru le1ionado1. 

e Um «l:om• de 1anlo1 co,,.pelindn em /ai1 condiç(k• perdtria 
cerlamenle o colma, como aucedru a olguna doa no1•01,• comen· 
/ou à l(Ui10 de fec h > o direclor do Anenal. 

A 1imple1 e fleurr6lica •:rpo•içlfo do1 faclo1 acima rrlal ;do1 
leoou 1rrande ndmero de j ornali&la• inl(leae1 a preconi:ar o 
ab1 lençdo dt! rtpruentante1 da /ngloterra e da Eicó .ia no pró­
:rimo campennalo mundial que &e t/etluorá no Bra,il. 

Joan 5harpe, por r:remplo, e:rpre11a o nu ponlo de aista do 
uguinle maneira: 

•E' i1tilil /en/or que 1e jogu" /ulebol conlra adotr16rioa com 
noç6:8 llfo Dal(a• de d .. porlioismo.• 

Para aeroir de con/rasle a cale quodro badanle rebarbaliuo, 
01 e1cocese1, em uilel(ialura p·loa E1lado1-Unido1. modram-1e 
10/isfci/01 com o ambiente que 01 americano• /hei proporcionam 
duranle 01 malcbe~. Conlam, olé, al1run1 epi1ódio1 wrio101, 
como. por exemplo. o hábilo de apreatnlar ao pdblico o• jogado­
'"' um por um, fazendo o loculor breue comentário da 1uaa qua­
lidade• ou ao 1eu pa•1ado dasportiuo: o u10 de luna1 por oário• 
players e a quantidade de oeze1 que a bola vem a 1er lrocada por 
oul~a. no de :urao doa nooenla minulos de jogo. 

116, porém, u'Tl pormenor cheio de sensatez. qutt noa parece 
merecedor de ealudo: as aelerçõea de localidadu, e, evenlua/. 
mente quaisquer ou/ras, aiio /ei/o.• por aufrórâo popular. 01 apai­
:ronadoa pelo /ultbol decidem se Ptdro ou Paulo devtt at:r esco­
lhido para o grupo r~areunlalioo e, do&/a maneira, o frarauo ou 
o é:rilo doa lilu/ares já nllo ae alribuir6 a um aeleccionador, que 
airua de bode cspialório. 

O proce&ao lem o • u qué de rcuol11cion6rio m08 a u11rdadc é 
que a m aioria doa tleilores porlugutaea- eomn o• americano•, 
prla certa - nclo pnuuem um grau de cullur11 ful t b ' lfsli~a tufi· 
cienlemtnle apurado para U'Da eacolha at:nsa/a. 

CORREU.SE no dia 4' o Derby d'Epsom e t:nquanlo 01ginele1 
bololhoaam para alin1rir a mela em primeiro lugar, a oida 
de um do1 criadorca de caaaloa mai• conhtuidos de França, 

Léon ~oi/erra. apro:rimaua-se deliberadnmenle do 1eu lermo. 
Um aloque cardíaco imponibililou-o de aui1lir ao D"b!I e 

de oér como a1 auas core•, repre1enlada1 pelo cooalo •Amour 
Drak •. pordtMm o lriunfo por uma eacnua cab,çn de d iferença. 
Cortou a mela •Nimbun. monlado por Charlit: l~llioll, oencedor 
prrcrdenlemente dos D Ji& /lfif Guinéu1. 

Pela prim=ira ae::. na clá11ica proaa, foi nttcc&r6rio recorrer 
oo r:rame fo/ogr6/ico para delerminar o caoolo oilorio•o. poi1 
lrél puro-sangue• cruzaram a mela ligeiramente di&lantiadoa e 
tm cond;çõe1 de iludir o jur i. 

No dia imedido. Léon Vo/lerra dcaaparuru do nt171cro do• 
oioo1. laloe:: de1aponlado por uma dcrrola infeliz. fecho do 1ua 
c:rialénria /anl6dica, que enchtu os anai1 do turf com golpea de 
fo r /una uordadeiramenle inacredil6D<Í!. 

Rafael Danada• 
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Futebol 
Está a terminar a temporada. 

futtbullstica nos países europeu• 
mas começaram as eliminatórias 
para a T. ça Jules Rimei (Cam­
p•onato do .Mundo). 

Com efeito, em Estocolmo, na 
pr .. ença de 36.COO e•pectadorer, 
a Suéda ganhou à Irlanda por 
3-1, depois de um desafio medío­
cre, jogado scb cbuva inceuante 
e num terreno escorrrgadio que 
prejudicou 01 dois adver1:irios. 

Wal•h {lrhnda) foi o primeiro 
a marcar, 'eguido de Anderssoo, 
Jepp•on e Liedholm (Suécia). O 
mtlhor jogador em campo foi Ca­
rei (Irlanda) e Carluon (Suécia) 
também se evidtnciou. 

+ A França derrotou a Sulça 
por 4-2, em L•uoanne. Em geral 
01 crllico1 sulçoa reconhecem a 
justiça do resultado mas conaide­
ram a proeza doa vencedore1 
como pouco brilhante. A Gazeta 
de Lausanne afirma, até, que os 
franceses nfio têm a menor pro­
h•bllidade de se classificarem no 
C•mpeonato do Mundo de F utebol 
('!'. ça Jules fiimet) com seme­
lhante equipa. 

Atletismo 
O• d•sportos atléticos entraram 

já em franca Jaboroção, q uer na 
Europa quer na America do Nor­
te. Em primeiro lugar, rtgi>lamoa 
a apu•afa forma do grande vtl -
ciata californiano ~lei Patton, re· 
cordi•ta mundial nas di•tilneias 
de 100 e 220 jardas, e que numa 
prova de ealaíetat ti X 220 jardas 
di1putada em Freano gastou 20,1 •· 
a p rcorrer o primeiro lanço da 
corrida. 

No í1m, a equipa representativa 
da Universidade da Califórnia ba­
teu o ltmpo mínimo da prova 
realizando 1 m. 24/1 •· 

G1y Br)'an, saltador da Univer­
eidade de St. nford, revelau-se 
ne11e mesmo torneio inter· esco· 
lar como atleta de notáveis recur­
'º•· saltando em comprimento 
7,m7i1, em altura t,• 92 e correndo 
fa10 jardas em 47 etgundos, .. ia 
último proeza conseguida numa 
prova de eetafetu. 

A continuar assim, Bryan apre­
senta-se como um provável recor­
dista do decatlo, em futuras par­
ticipações. 

Também Vítor Frank, fultbo­
lisl• rategorizado da Universidade 
de Yale, se notabilizou em Nova 
York, atirando o d isco à distância 
de M,m235, Para ter minar estas 
iníorm•çóes dos E. U. A. registe· 
-•e o tempo de VHor Dyrga ll na 
Maratona Nacional nova1orq uina: 
2 h. :lS m. 48,9 " 

No• pal-es europeus, há que 
sublinhar o novo recorde francês 
de !.SOO melro>, melhondo pelo 
soberbo ped estria nista Mar cel 
llan1ennr, firmando·o em 3 m. 
47.'1 •• 

~·oi um aenucional duelo entre 
llan1enne. o belga Gaston Reiff, 
J•an Vernier e EI Mabrouk, clas­
sificadoa nesta ordem. Para 1e 
avaliar á<erca do equilfbrio de 
valoreo bastarà registar o facto 
de Reiff ter batido o rêcorde belga 
e ainda d o último haver realizad o 
o tempo magnifico de 3 m. 50,S s. 

Também merece destaque a 
corrida do atleta Clare em 800 
metros, na qual real;zou 1 m. 
52,8 •• 



O aniversário do Sporting 
(Conlinu•ç4o da p4. 7) 

Ben Bort k riguram entre os que 
ee dei locam. 

- A1 taças do Campeonato de 
Porlu1al e do último Campeonato 
de l,itboa, aerio entregues no In­
tervalo do encontro com «nues­
troe hermano1». 

- A• equipaa leoninas acusam 
aenaivel melhoria de forma, com 
realce para u de andebol e baa- . 
queltbol, ula com 16 vitórias con­
eeculi'ru no Campeonato Nacio­
nal que eali di1putando. 

- O motocicli1mo vai continuar 
as tradiç6u do pau a dr. 

- O box e a lula vão aer prati­
cado• como eacolu de educação 
ílsica. 

- E1U. em prtparação um íea­
tiol de cicliamo em piala, com a 
pulidp1ção doa atletas leoninos 
e de cotadiuimos elementos es ­
trangeiro• de renome no nosso 
pah. 

- O clcliamo no Spor ting,con­
tinua. A preparação é metódica e 

u provas sucedem-te com inte­
re1e,. 

- A dealoc•çio a Espanha nnde 
defrontar;\. o Torino e a ida à Sué­
cia onde lutará com os clubet que 
nos •iaitaram aerá Ceita de aviãr. 

- Já Coram Ceitas conaullas aoa 
T raneporlu Aéreo• Portugueee•, 
para o efeito, com a utilização de 
um quadrlmotor . 

- Onde o j ogador suplente ai~ 
ao presidente da direcção, todo• 
os elementoa da caravano, levarão 
trajo igual, para fora do pah. 

- Cada jogador panará a uti­
lizar, nas aua1 deslocaçõer, um 
saco próprio onde transportará a 
su• equipa. 

Goa taram, e1tim•do1 leitores ? 
OCerecemoe-lhe uma ementava­

rlad•, aer~ida em pratos pequeni­
nor, iguala áqutlea com que as 
aenhona do Sportinr, nesta ante­
vélpera de Santo António ser­
viam nas inalolaçõu da S~dt, o 
tradicional arre z doce à numeroaa 
aaeial~ncia que ali ee r eunira. 

P. Ç. 

Telhado, Alves, L.dª 
Estamparia e Tinturaria 

Estrada de Cheias, 84 - LISBOA - Telef. 2 7388 

Garagem Auto-Tejo, L.dªI 
Acessórios - Repa rações - Lu b r lf icaçõ e s 

Lavagens- Recolhas - Gasolina - Oleos - Pneus 

Direcção t écnica das oficinas a car go 

1 

n:~ JOS É ~E R E IRA : :: 

Rua de Xabregas, 1- Rua da Manutenção, 17 LISBOA 

Peixaria Nina 
Temos a honra de comunicar, que o nosso 
estabelecimento está pronto a aceitar todas 
as encomendas, esperando merecer a con­
fiança de V. Ex.;• o que antecipadamente 
agradece. 

Nina 

HOQUEI EM CAMPO 

OS DOIS BENFICAS 
são novamente campeões de Lisboa 

E STÁ tttmloado o 24.0 campeo­
nato de Ltobo• ~. h64otl 
em ct.mpo. E o B~nG:a 
(,.• 1.••) e o Futtboi :Bcn-

6ta (em. u1tnH) eon.tJouam eam.· 
p,õu. Tanto um como outro, porim, 
tlvuam o• HUI tftulo1 algo compro· 
metldo1: o Benfica, ao ac1bu a 
ptlm.tlra voice, tloh• à 1ua frtntt 1H 

torma1 do Atl4tlco e B1lentnus, 
ambu ttm dtrrota ati aquela altor.; 
1 , por HU turoo, a Futebol Ben6ca 
mantinha l•aeld•de com o Btolict, 
ambo1, ta.mhfm, 1tm derrota ainda. 
Foi 1utc:ho ciae n• ugun~• •olta 11: 

rrg,htauem 1ar9ruu para ciot o• 
dole clohu conttt•atttm 0 1 Ha.• 

dtulo1 por mat1 ua aoo - pelo me-
001 ••• 

A u;and• volta do totnelo (o malt 
dbputodo do1 úhlmot •no,) foi 
rulmtnt• eutlotfulmt, Viu·••· por 
tx•mplo, o Atlético e o Baltn•n•u 
cedtrtm urreo.o, •m e1p1clal o ptl· 
melro, tDQuanto Ben61ca • Futebol 
l\eJ)6ta •abltam lmto10 no ciaadro 
da cleulfic1clo, ptHando. ruptctlva­
me11tt, dt a.0 • 4.0 para t.0 e 2.0 • o 
Fato!tol llonflc" tntio, eomtttu 
protza Ytrcl1dtlraauate lmprtulo­
aaete: •••hou toclo1 01 jo•o• e nio 
conitntlo um •olo uciaer na 1ua ba­
lizo 1 O Bto6c& obtt., tun rHoltado 
rccordt: 12· o oo Hóqatl C. P. n• 
última Jornadt, Foi um lttho lni­
lh•oduhao a corou o campeonato. 

N• utt,totl• tobalurno laou .. 
l•aalmtot• lattrUU e luta~ da m.e­
lhot: o :Bcn6u pudeado com o Be­
ltoeo.•u 01 pecúhlma joroacle, con­
cedea 101 • •zulo - ciue batttam 
todos 01 aduu6rio1 - o dirtlto ele 
Ggurarem num.a 6na1-txtra com o• 
compeliu dt 1948. Mu o grupo de 
Belém, com. 9·1 n1 ugunda volta em 
caa1tto trluofot, attboo per lft ba­
tido (1-1) no duempau tloctu1do 
no domlojo, 12, contra o Fuhhol 
Bealic1. Ettt ,tuhou com métlte 
•b1oiuto. 

Qaer clJzu: neoham doa ~ampcõu 
- pa.ra conttnutm. o tltalo - th·c-

r.m. tercEa um. uplohot J E ambo1 
coohtctram. o uavo amu•o da drr­
roh: Bea6ca (a) contt• Atlético (0·1) 
t Futtbol Btnfi:a (0·1), re•ptctl .. -
mtnte, oa prhnclta • u•unda •olta; 
o Fattbol Iltn6ca (1) contra Btlt ­
nenou (0·2) na u411nd1. 

P.ra mal• compltta eluddaçio do 
que lorom o• dol1 toratlot - e até 
par• reghto da prova - pabllcem·U 
01 tuuh1dot corrupondeotct aoa 
clolt turoot da oompedçio - que fo­
ram 01 u•at.otu: 

1.• caugorl•-Atlltl<o-Ben6ct, 1· O 
t 0·1 (1·1) t Fottbol llea6ca-Brle· 
,...,.,, 0-1 t 3 o (3 1): Atlético· 
· Hóqutl, 1 o e 2 o (3-o) t B1n6ca­
·Bri•ne.,.,,, 1·1 e a-1 (3-2); Futebol 
Bto6ct-H6qotl, 7 O • 4 o (U·O) e 
:Bclenrnut·Ã lftl•n, O O e 1·0 (1 O); 
B106<0·H6qoel, 2· 0 •a o (14-o) e 
Futebol Beo6c•·At1Etlco, 0· 1 e 3·0 
(3·1); Btleata1u· H64u1f, $ o • 2 o 
(7 o) 1 B1n6•a· Futcbol Benfica, 0-1 
e 2 -1 (a-2). Cla,.J6uçl•, 1.0 Ben6ca, 
19 p•ntot t 20· $; 2.• Futtbol Brn­
flco, 18 pontot t 17·4; 3 .0 Btieocn· 
,.,, 18 ponto• • 11·4 ~ 4.0 AtUtfco. 
17 ponto• e$-$: $.0 Hóquei, 8 pon­
to• • o-35. 

:Ruer .. -Btollca-Atlétlco 4 O 
t 1 · 1 ($.1) • B1lenon1u-Futcboi 
Btnllco, 1·2 t 2·0 (3-2); Atlético· 
-H6qa1I, 2-0 t 2·0 (4 n) e Benfica· 
-Beitne.,u, 3 O • 1 3 (4-3); Futtbol 
Btnflca H6qutl, 1 O e 3 n (4·0) • 
Btlaatn .. t · Àtlétlcn, 2-1 e Z o (Z-1); 
Btollco-Hóqutl, $ O o 4 1 (9-1) • 
Futtboi Btnllco·Atllltco, 3 1 e 3·0 
(6-1) 1 Bahntnu1·H6qu1I, 3·0 e l·O 
(4 O) • Brnflca·Futebol-Btnflce. O·O 
• z.2 (1-2). CJa.,Jlluçio, 1.º Fute­
bol Buillcr, 20 ponto• e 1:Í·6 (2-1 no 
duempatt: 17-7); 2.0 Iltltneasu, 
20 ponto• • 11' 8 (1 .. 2 no desempate; 
16·10); 3.º Btoflu, 19 pootot • 20-7; 
lí.º Atl4tlco, 13 ponto• • 7-16; 
5.0 Hóqutl, a pooto• • 1·21. 

Nota·lt, por conu;olnte, eia.e o 
CimptoDOIO dt 1949 nlo foi cptra 
doeu· pare oe um.pelStr .•• 

JORGE .\lo:sn:1RO 

Os atletas da F. N. A. T. e da Educacion e Descanso 
defrontam-se no sábado e domingo 

no 1.° Portugal-Espanha 

(Continuaçlfo dot pár. 13) 

As provaa serio disputadas pe­
las atguintu equipas: Fui• bof -
Empreea do Metropolitann de Ma­
drid (Espanha) e Casa li. \'aullier 
(Po rtuital); Cicli1mo - equipai 
de Cuidad Real (Tranaportea Fer-
roviárioa), Logn i10 (Laboratórios 
Ori ve) e Volencia (Sindicato dei 
Metal), por E•panba; Fábrica de 
Cortumel de Paulo da Silva Ra­
nito, Centro do Peuoal dos Ç. T. 
T . e Fábrica do Timento Ttjo, 
por Portugal; ba•q.,elebol mos· 
cu/ino - 1 nduatri.- Q~imicas de 
Madrid (Eapanha}, FeVoviários 
da Campanhll (Porlugal); ba1que­
lt bol t~minino - Slandard Elec­
trica de Madrid (Espanha) e CuC 

Crer um grande impulso e alar ga­
mento já na próxima temporada. 

do Barreiro (Portugal). 

e 1 E\lamos cm presençr, ainda, de 

aminho do Forno de T1'J'olo 30 B uma experiência, mu se a Inicia-=-----------'-------..! tmiva ruullar-tude está prniato - eno1 o Cracauo 1-denrá sn-

lnltgradas nos dola festivais 
havtrá também exibições de 11i­
nlhlica, uma claue do Porto (50 
Auoci•dll Rencficiária•) e outra 
de Liaboa (200 trabalhadores). Um 
extraordiollrio de1Cile de 2.500 
deaportiataa abrirà a magnlCtea 
aeulo de domingo no E•tádio 
Nacional. Por tudo i•lo, o I.º Por­
tugal-E1panba entre trab•lhadn­
re1 deve alréli r a11istências enor­
mes. Não ae traia de um vulgar 
campeonato, mas de provas dea­
porlivas que transcendem o plano 
de educ•\·llo flslca para se aitua­
rem num ponto maie elevado. A 
f. N. A. T. procura preencher as 
horas dna trabalhadorea com uti­
lidade. l~m tanllsaimos sectores, 
a sua acçlc, ' sempre abnegada e 
deaintereuad•, tem-ae feito sen­
tir. Veremos agora n que a F. N. 
A. T. ji con1tgulu fazer na tdo­
cação Clsict. 
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... e dcuuun Q\h. o tkll ~ o .1r 1:u i,:nvoh .i. O ""V'"'4·lv" dl IJo1.:l~i:". E11i (.:Al~ g1 upo J c aimJMLica~ hel~ri..:n.i.t;1· .. 
tracção srraci<>N. do srupo que cete 1u)o o velho chabe a preo.enu.ri nos campeonatos ferninlnot de 
atleliamo.' O notao repórlér !otorirrAtlco aurottendcu~u naa S11161laa no deeorrer d~ um dos treino&. 
A ftl llld"de tta ll"•8"<l111 . o u torço rll' t'Mrld1t.. nAo d<'1truh1 C'I l!IOl'rhio e 11. &lf'j!ria fie p rat i<'ar dc~morto. 

A única vitória belga 

Os campeões da Bélgica venceram o Belenenses por 8-1 nas Salésias. Uma fase do 
encontro, quando 03 azuis catavam ao ataque. Ao lado, Serafim troca um galhardete 

~<'n' o cnpiti\O belgn. 

Homenagem aos Juniores do BENFICA 

' 

"\'o Alto do Pm~, por intermédio de um agrupamento popular, o Ginásio, prestou-se 
homenagem aos JUJtions do Beníica, campeões nacionais, e a Francisco Ferreira. Um 

aspecto da sessão, a que preside Francisco Retorta. 

CAMPEONATO 
DE PRINCIPIANTES 

Disputaram-se no domingo OI 
campeonatos de atletismo, princi· 
piantes. De cima: um aspecto dOI 
1.000 metros; os 8 primeiros 
clasificados dos 800 metros · e 
Ant6nio Moura vencedor ' na 
alt\lra. 

Um enérgiC<'I :1taque k onlno à rede do Benfica 

O cteam> do Estl'ela Amadora Futebol Clube 2.• classificado u 
Campeonato da S.' Divisão da A. F. L. com ~s jogadores efecll­

vos, suplentes e o treinador sr. Josué da Graça. 


